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ELEIÇÃO 'NO DOURO. 

A razão que deve obrigar o commercio 
do Porto a tomar parte activa na proxima 
eleição do deputados, deve igualmente obri- 
“gar a lavoura do, Douro à, interessar-se pelo 
resultado eleitoral na sua localidade. 

Tem de ventilar-se a grave e lranscen- 
“dente questão vinhalejra, na qual commor- 
cio e lavoura são mutuamente interessados. 
É” pois, dever d'estas duas corporações man- 
darem. É «camara individnos das duas classes 
que possam illucidar o assumpto de. maior 
importancia, para o Porto e para o. Douro. 

- Nem o Porto nem o Douro podem dis- 
pensar se de terem na representação nacio- 
"nal pessoas que possuam a precisa, soma 
-de conhecimentos para uma discussão que 
involve os primeiros interesses das duas Ler- 
ras, O saber e a experiencia de homens das 
duas localidades serão elementos indispensa- 
veis para uma resolução digna da camara e 

O paiz. ps + . 
“Ainda uma grande parte dos, vinhatei- 
ros do Doyro.se persuade que sem o sys- 
“toma Este TAVA EE de pe- 
recer. Cumpre nos homens d'essa convicção 
apresentareim-se a sustental-a em face d'aquel- 
Jes que descobrem no syslema da liber- 
dude uma mudança feliz com a qual hão-de 
aproveitar ao mesmo lempo a lavoura e o 
commercio. 

A lavouga e o commercio dos vinhos do 
Douro carecem de harmonisar os seus inte- 
“resses, E” fataes consequencias o sup- 
“porem as 0) porações que podem isolar- 
“se uma da outra. Mas é licito que divirjam 
na opinião de encontrar um centro onde a 
communidade dos interesses se confunda, Essa 
divergência deve significar-se no argumento 
“pausádo, consciencioso e reflectido. Trium- 
phe a vazão e só a razão co centro das con 
“veniencias será designado na legislação do 
paiz. 


Supposto que os nossos votos sejam pe- 
Jo acabamento das restricções, supposto que 
- alimentemos a esperança do que a lavoura 
“do Douro ha-de a final convencer-so dos 
beneficios que lhe trará a liberdade, respei- 
tamos as opiniões dos lavradores quê ainda 
“confiam no velho systema, que elles enten- 
dem ser a causa primaria -das epochas de 
prosperidade para os vinhos do Douro, 
Este respeito que votamos a uma crença 
arreigada, que não pode mover-nos, obriga- 
incitar a lavoura do Donro à uma eleis 
[:) representantes quo sustentem essa 
nça. Por modo algum quizeramos que uma 
questão de tão elevado alcançe, como é a ques- 
“tão vinhaleira, conresse á revelia da lavoura, 
Então a liberdade venceria e não convericéria, 
e nós de idorariamos semelhante triumpho. 
+ Agrada-hos, pois, sinceramente o empe- 
nho que vêémos em alguns ilustrados cara- 
teres da lavoura do Douro para promoverem 
“uma eleição de deputados que signifique as 
opiniões da industria vinhateira no que ella 
entende de mais importante para a sua vida 
economica. Esse empenho é nobre, importa 
o amor dá terra natal, sentimento que il- 
lustra sempre o homem é o forna respeitado 
dos outros. a 
O Douro está habilitado a fazer uma bôa 
lha de deputados no Sentido a que nos 
“referimos. Se ns aspirações pela liberdado do 
commercio de vinhos estão no sentimento de 
muitos homens illistrados do paiz, mesmo 


nos da classe dos proprietarios do Douro, não 
“póde desconhecer-se quê o syslêma restri- 
ctivo conta nínda esforçados propugnadores. 
A camara dissolvida deu uma prova desta 
asserção. Appareceram nella inteligentes e 
“dignos defensores dos meios que o Douro 


suppõe apropriados para adgoirir a sua pros- 
peridado. Escolha o Douro representantes di- 
gnos de si e da gravidade da questão vinha- 
“feira, pois que os.argumentadores pela liberda- 
«de hão-de olterecer-lhe conspicuos advyersa- 
rios. pi » I 


Temo «or nosso correspondente do Lis- 


a om pboa tractado cireumstaneiadamente a ques- 


tão da exclusão do snr. José Isidoro Gue- 


snr. Charles Langlois; entendemos 
conhecimento dos nossos: leitores, devemos 
transcrever a correspondencia e mais docu- 
mentos, relativos a este assumplo, que o 
snr. J. Isidoro Guedes publicou no «Jornal 
do Commercio» de; Lisboa, Sãoros seguintes: 


+ para 


Snr. xeilactor. 


No artigo que publicimos no «Jornal do 
Commercio», do 1.º do, corrente, ácerca do 
malfadado contracto das estradas, dissémos— 
não abandonamos, nem abandonaremos o nos- 
so direito, para .o fazermos prevalecer em 
todas «as instancias. Vimos-cumprir a nossa 
palavra. O governo adjudicou'sem licitação o 
contrato posto em concurso publico, entre- 
gando-o ao snr. Langlois, concessionário pro- 
visório, tendo indeferido os, nossos requeri- 


rremos, portanto, á imprensa, para 
que ella avalie esta questão, não coma uma 
questão politica, que não é, mas como um 
acto de alta administração publica, e a pre- 
pare, para que o parlamento, a quem bave- 
mos de recorrer, tambem a possa julgar, de- 
vidamente esclarecida. 

Pedimos á imprensa o favor de publi- 
car os requerimentos juntos, em que recla- 
mámos o nosso direito, c esperamos que a 
imprensa fazendo uso da suis mais nobre pre- 
rogativa, a de avaliar os actos de toda a ad- 
ministração do Estado, se ha-de pronunciar 
n'esta grave questão com a sua inquestiona- 
vel independencia com aquelle interosse que 
O assumplo merece 

Não pedimos, nem podiamos pedir sem 
ofensa, favor ot protecção; desejamos ser 
julgados com toda a severidade no pleito que 
provocimos; e respeilaremos todas as opi- 
niões, embora nos sejam contrárias. 

“ Pareceu-nos que entendendo o decreto 
do 13 de Setembro no sentido mais natural 
do 'seu-espirito e da sua letra, não podia- 
mos ser taxados de levianos. O praso de 40 
dias, desde a data da publicação, não póde 
ser contado de dous modos, entendendo-se 
conforme a lei, conforme as práticas geraes, 
os usos-da fazenda, os usos do commercio, 
como toda a gente conta, como milhares de 
precedentes ensinam, 

“O espírito do mesmo decreto é o inte- 
resse da fazenda publica, e é do sentido imais 
Into do praso  astabelecido que esse interes- 
se púde provir. No caso de duvida quem:po- 
derá-sustentar que 'o praso se deve restrin- 
gire não ampliar? 

Contar o praso, diminuindo-o; foi con- 
trariar 0 espirito e a letra do decreto, illu- 
dirva boa” fé dos concorrentes! que vieram 
dentro de-um praso legalmente contado, foi 
fazer emfim o que aconteceu agora, isto 
que'o contrato fosse adjudicado sem licita- 
ção, não obslante terem acudido ao cha- 
mamento do decreto quatro concorrentes, os 
snrs' Langlois,-Vitali, João Vicente Dik, e 
os abaixo assignados, dos quaes dous, os snrs. 
Dik e nós, foram excluidos por uma inter- 
pretação erronea' do modo de contar. 

Não merece refutação o argumento de 
que já o ministro das obras publicas contou 
mais duas “vezes assim; isto só prova” que 
houve mais dous erros. Então poderiam ser 
esses erros desculpáveis, porque nenhum in- 
teresse nem publico, nem particular foi at- 
lucado, porquenão houve concorrentes, c o 
erro passou sem reclamação; mas agora, que o 
erro foi advertido ; e o interesse ila fazenda 
despresado, os direitos de terceiro: desconsi- 
derados, não ha razão alguma, nem pretex- 
to para similhante resolução. Mas se o mi- 
nistro, por uma! pértinacia indesculpavel, não 
queria confessar o erro, porque não usou so 
menos do “indisputavel direito que lhe assis-. 
lia, para abrir novo .concurso por mais-al- 
guns dias? — Nenhuma elausula. do contrato 


ê és 
provisório Th'o vedava!; esmo em virtude 
d'esse contrato tinha pléna liberdade para o/ 
fazer: Opraso db conchrso dependia intei- 
ramenté do arbítrio do governo ;-podia ser 
tanto de-40 dias, coimo de 50 ou de 60. 
Receiaria o governo, que não lrouvesse con- 
correntes ? Mas os abaixo assignados affian- 
garum ao governo que estavam proimptos “a 
sustentar na praça publica, como ainda sus- 
tentam, não só o'preço por que o contrato 
foi dado, senão 2008000 reis menos em cada 
Kilometro, como princípio de licitação. 

Eis ahios fundamentos que tivemos 
pugnar pelo nosso direito; a imprensa il 
trada os avaliará, e»as camaras decidirão o 
pleito em ultima instancia. 

José Izidoro Guedes. 
Visconde de Orta. 

Lishoa, Gde Dezembro de 1859. 


se 
[Documento n.º 1.] 


Senhor: — José Izidoro. Guedes , e o 
viscomlo de Orta, vem respeiotsamente pe- 
rante o throno de Vossa Magestade: quei- 
xar-se: do “ministro é secretario de estado 
dos negocios das obras publicas, commer- 
cio evindustria, pela: resolução: tomada de 
excluir os supplicantes da clicitação publica 
parava adjudicação do contracto de estradas, 
de que tracta o decreto de 13 de Setembro 
do corrente anno. - 

Os supplicantes ainda não conhecem os 
motivos por que foram excluidos , mas ou- 
viram com grande surpreza que eram dois 
Os pretextos tomados para a exclusão. Se assim 
é, os supplicantes informam respeitosamen- 
te a Vossa Mngestade , que, se algum dos 
outros ministros de Vossa Magestade podes- 
se tomar lacs pretextos, o ministro das obras 
publicas o não podia fazer, pelo caso espe- 
cial em que se achava a respeito dos snp- 
plicantes. 

Bio primeiro; qua o concurso acabou 
no dia 26 de Outubro ultimo. 

Para isto era preciso que se contasse, 
por um dia, a fracção de um dia, o que é 
notoriamente repugnante. O: primeiro dia-de 
qualquer praso, ainda mesmo quando-haja o 
rigor de: contar de momento va! momento, 
completa-se no seguinte, quando - se prefa- 
zem as 24 horas. Assim é de lei e prática, 
tanto nos prasos judiciarios chamados falnes, 
como nos actos de administração pública, 
mercantis & outros; nem ontra coisa podia 
ser, a menos que. nãose ideasso um dia de 
espaço: inferior a 24 horas. 

A propria secretaria de estado dasiobras 
poblicas tem observado esta legitima práti- 
ca, como «hoscontracto para o jornecimento 
das aguas, como o contracto de navegação 
dos -Agares, e outros; Se em algum contra- 
to, em! que não havia «concorrencia, se con- 
tou d'outro: modo, “por não haver impugna- 
ção, isso mão púde prejudicar o) direito. dos 
supplicantes, nem dar ao ministro caulhori- 
dade: para: encurtar de 'motu-proprio: o! praso 
estabelecido por um decreto, o que fez sem 
ao menos preceder annuncio publico. 

Se a) secretaria das obras publicas de 
Portugal, contra a prática de todas as outras 
repartições do estado, tem duas medidas para 
contar os prasos dos concursos, não pode- 
ria, em caso de duvida, concluir em boa 
razão, antes pela restricção do que pela am- 
pliação do praso, principalmente quando 
m'esta ludo ba a ganhar para a fazenda pu- 
blica, e-nada'a perder. 

Mas quando assim não fos: 
cantes estavam em circumstan: 
se não acham outros concorrentes. O de- 
posito que os! habilitava: ao conenrso, foi 
feito: no dia 26.) 0 seu requerimento foi 
feito, é reconhecido n'esse mesmo dia, Os 
supplicantes não tinham que apresentar al- 
gum outro documento. A sua proposta es- 
tava verbalmente feita. Faltava-lhes só ter 
dado entrada o requerimento na secretaria 
no dia 26: mas, porque não deu. ello en- 
trada n'esse dia? Foi, senhor, porque o mi- 
nistro de Vossa Magestade, mais d'uma vez, 
e ainda no din 26, disse a um dos suppli- 


os: suppli- 
+ em que 
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cantes,! nos  Lermos .mnisvclaroso: expressos, 
que" concurso acabava no din'27. 

Quando uma: similhento “declaração foi 
feita “pelo ministro de Vossa Magestade, pelo 
mesmo que referendou o) proprio: decreto, 
como poderin elle dignamente restringir o 
praso, e encurtando-o, affastar os concor- 
rentes do concurso? 

Eis aqui, senhor, uma das razões por- 
que os supplicantes disseram «que, se algum 
ministro podesse: prevalecer-se d'esto pre- 
texto, não era de certo o das obras publi- 
cus, o qual para tanto teria perdido pelo 
menos a aulhoridado moral. 

O segundo pretexto é que, não tendo 
os supplicantes executado: trabalhos de 'es- 
tradas, não podiam, na conformidade do al- 
ludido decreto , ser admitidos 4 licitação. 

Os supplicantes viram nesta condição 
do decreto antes uma” arma , que podesse 
servir para excluir do concurso quem não 
oferecesse garantias, do que uma condição 
tomada no rigoroso sentido da palavra ; ao 
contrario ella só poderia ter por fim excluir 
toda a concorrencia nacional; porque, sendo 
as empreitadas das estradas em ponto grando 
uma empresa nova no paizy o sendo a: de 
quese tracta, de tal magnitude, que deman- 
da capitaes importantes, não: consta que haja 
em Portugal pessoa, que tenha os necessa- 
rios capilnes para o fazer. 

Os supplicantes entenderam que o facto 
de ter sido um d'elles director do caminho 
de ferro de leste, não só dirigindo aquella 
companhia, mas tambem, na falta dos em- 
preiteiros, fazendo construir muitos kilome- 
tres de caminho, era habilitação bastante, 
nos termos do mesmo decreto. 

Mas querendo proceder com segurança, 
foi um dos supplicantes consultar o proprio 
ministro do Vossa Magestade, para proverem 
de remedio, come era facil, no caso em que 
a opinião do governo de Vossa Magestade 
não fosse a este respeito de uecôrdo com a 
dos supplican 

Tevo logar esta perganta no dia 25, de- 
pois do meio dia; O ministro das obras pa- 
blicas responden que: sendo o negocio gra- 
ve, queria vollectir n'elte, o que no dia se- 
guinte dirin No dia 26 4 uma hora da tar- 
de, foi um dos sopplicantes saber do mi- 
nistro de Vossa Magestade a resposta: pro- 
mettida, e ouviu da bocea do ministro que 
os supplicantes eram pessoas aptas nos ter- 
mos do decreto, para: concorrer no concurso, 

E" esta a segunda razão porque os sup- 
plicantes disseram que estes pretextos não 
podiam ser invocados: pelo ministro de Vos- 
sa Magestade na repartição das obras. publi- 
cas. 

Sonhor, quando o ministro de Vossa 
Magestade declara aos supplicantes no dia 
26, que o praso do cancurso acabava no dia 
27, não pórde elle resolver depois, ao me- 
nos sem prévio annuncio,: que acabava no 
dia 26. Quando o mesmo ministro declara 
aos suplicantes, que os julga habilitados pa- 
ra concorrem á o, nas condições do 
artigo, não póde elle, depois do praso ox- 
pirado, resolver o contrário. O negocio é 
domasiadamente grave e delicado; a digni- 
dade do ministro de Vossa Magestade acha- 
so n'elle compromettida, e quando mesmo 
o ministro se não: honvesse com a necessa- 
via prudencia: nas declarações feitas aos sup- 
plicantes, a verdade é, que a exclnsão d'el- 
los do concurso seria só devida ás declara- 
ções do mesmo ministro; e seria caso inau- 
dito que o ministro de Vossa Magestade fos- 
sem cousa de se afiastarem concorrentes de 
um contrato valioso, em prejuiso da fazen- 
da publica. x 

Em nome da justiça, em respeito á mo- 
ralidade, no interesse da fazenda publica 
(principal, quando não o unico fim do con- 
curso], em honrada palavra do governo de 
Vossa Magestade, e vista a transcendencia é 
gravidade do assumpto 


P. a Vossa Magestade que com 
a urgencia que o assumpto recla- 
ma haja por bem ordenar que se- 
ja onvido o conselho d'estado, 
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«A VENTURA DE SER RICO. 
« CONTO JRLANENGO; POR HENRI CONSCIENCE, 
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TA «OL E! 
“su (Gontinuado do n.º 286.) 
) 1 taged fé ' 
Durante meia hora, o alimpador ficou 
inteiramente só. Com os olhos: fitos no es- 
paço, reflectia em: todas as. tristes) commo- 
ções que o-thesouro lhe tinha acanretado, e 
em que sua morada se havia tornado num 
inferno cheio de afilicções e pezares: |; 
Durante esta melancholica. meditação , 
«lesenyolveu-=se-lhe-no coração: um sentimen- 
«to de odio: contra. 6 dinheiro; fatal que lhe 
havia roubado a paz e felicidade da” vida. O 
slemonio da avareza bem: tentou comprimir 
a revolta da sua alma; mas, o pensamento 
da jaccusação feita contra elle por seupro- 
prio filho; eo  indizivel susto que lhe ins 
pirava a visita annunciada dos policias, lhe 
davam bastante força para resistir á len- 
«tação. ) 
- Por fim resolveu, no caso em que Jhe 
dessem em casa uma busca legal, revelar 
- francamente toda a verdade, ainda mesmo 
que lhe ltvassem o lhesouro. Louyado Deus ! 
-N'esso caso viria outra vez a ser alimpador 
como d'antes. “4 0)0= é 
1» Esta resolução alliviou-lhe o coração, 
e; até; se regozijou com a esperança de Iprr 
nar a ser alegre e divertido, como João, o 
“o farpistaç-o havia sempro sido.) U 


Quando a mãi Smet voltou do passeio 
da-manhã, seu marido “lhe: contou: o. que 
Paulo tinha dito, e accrescentou que havia 
formado o; designio firme e immutavel de 
dizer lealmente as cousas como eram, e alé 
de entregar o thesouro 4 policia, se ella'o 
quizesse, 

Sua mulher sabia: melhor que elle os 
boatos que corriam, eo; que elles tinham 
a temer, U 

Ao principio rompeu com: injurias con- 
tra o sapateiro, o qual, incitado pela inveja, 
segundo ella dizia, tinha: hido a casa do de- 
legado, e era 0; causador de 'tudo. : Depois 
disse, e tornou a dizer por diversos modos, 
que: Panlo não casaria: com Trinelte; fez re- 
petir-a sen marido a ultima: parteda sua 
allocução, e: lhe replicou ironicamente : 

— Smet, Smet, sempre estás um mari- 
cas Basta a: palavra policia: para te) fazer 
tremer.. Porventura roubaste alguem ? Que 
podem: fazer-te ? 

— E'o mesmo, não quero mentir diante 
davlei, 

— “Não; tens razão; dize a cousa como 
ella é, nescio | Tu bem-o sabes, quando os 
tribunaes apanham qualquer cousa é "difli- 
cultoso fazer-lh'a: largar. Deixa os advogados 
e doutores de. Bruxellas adubar o panella 
com o teu dinheiro. Elles rirão com von- 
tade, ainda por cima, do passaro que se deixa 
depennar com tanta innocencia | 

— Podes dizer tudo oque quizeres; 
não oceultarej nada, e ainda mais este di- 


inheiro começa a ser-me muito pesado ; quem 


me dera que ello ainda estivesse no fundo 
da mina, onde este maldito ouro nasceu. 

De repente à mãi Smet se encolerison, 
e com as mãos nas “ilhargas «exclamou : 

-— Devéras | Eº essa a cantiga que ten- 
cionas cantar? Veremos isso | O: dinheiro é 
meu, teus pais nunca possuiram nem um renl 
mais do que oque lhesera preciso cada dia, 
para não morrerem do fome. Como Queres 
entregar .á justiça a herança de meu pai? 
Depressa, fala persistes n'essa estupida 
ideia ? 

O pobre homem, atarantado com as 
olhaduras inlammadas da sua metade, e re- 
ceiando que ella não selimitasse; só a: pala- 
vras, não se atreveu a dizer: Sim mas fez 
um signal affirmalivo. 

— Ladrão | ladrão! exelamou a mulher, 
queres' roubor-me o meu dinheiro, para o 
dares a estranhos a quem “elle não pertence ? 
Pois então não quero continuar a ser mu- 
lher de semelhante patife. You immedia- 
tamente ter com um advogado, quero-me 
separar de tizia lei permilte-o,.. ficarós 
então livre para ser pobre a Leu modo, e 
alimpar “as chaminés... tu tens a misetin 
no sangue; continúa a andar de pé fresco | 

— Mas, minha querida mulher, disse o 
alimpador inteiramente pallido, por Deus es 
euta a voz da boa razão, 

— Que boa razão? Nunca houve o mo- 
nor grão de razão em toda n tua familia | 
Responde, falla, conduzir-le-has como eu 
quero, sim, ou não? 


— Está bom, disseella furiosa, vou já 
ncabar com isto, vou-me embora com o di- 
nheiro ; nunca mais me verás em tua'vida | 

Como o alimpador ficasse immovel, e com 
a cabeca curvada, asua colera ainda mais se 
inflammou. Arrojou-se ao armario e poz-se 
efectivamente a encher os bolsos de dinhei 
ro, e ainda mais um guardanapo, murma- 
rando com voz agitada ; 

— Tu vaes vêr! Fica ahi, basbaque, e 
os policias que te'enforquem | Adeus, até á 
vista. Eu parto para a America no pri- 
meiro navio... o ainda birei para mais lon- 
ge, para nanca mais opvir faltar de ti! 

O alimpador bem sabia que sua mulher 
não poria em prática estas ameaças insen- 
satas; mas estremeceu com aideia, de que 
assim carregada de dinheiro, hia correr para 
casa dos visinhos, e tornar-se objecto de 
escarnto geral, 

Saltou á porta d'um pulo, deu uma vol- 
ta á chave e escondeu-a no seio. = 

A mulher, vendo-se encarcerada, rom- 
peu em furiosos ralhos, e quiz arrancar á 
força a chave a seu marido. 

Esta scena de dissenção domestica du- 
tou até que o marido perdeu o animo, e pro- 
melteu conduzir-se segundo a vontade de 
sua malher, 

Resolveu-se que se a justiça ou a po- 
lícia: viesse, ambos sffirmarinm que o di- 
nheiro proviera do pai da mulher, e que 
ellos o haviam conservado: desde a morte 
d'aquelle, 


O marido calou-so, 


TE 
proferindo-se a dec que a Joi, 
arazão,-e 0 interesse publico al- 
tamento reclamam, substando-so 
em todo o caso na licitação fi- 
nal, contra a qual os supplican- 
tes protestam, não se guardando 
as fórmulas acima mencionadas, 
e as condições do, decreto do 13 
de Setembro. 
E RM. 
3 de Novembro de 1859. 
[Assignados) José Isidoro Guedes. 
. Visconde de Orta, 
(Documento n.º 2.) 

Senhor. — José Isidoro Guedes 'a o vis- 
conde de Orta reclamaram em 3 do corren- 
te mez vo governô de V. M, contra: a reso- 
lução tomada de serem os supplicantes ex- 
eluidos da licitação do contrato para a cons- 
trúcção das estradas de que tracta o decre- 
to de 13 de Setembro do corrente anno. 

Esperam os supplicantes que seja defe- 
vida a sua supplica, tanto pelas razões que al- 
legaram, fundadas na justiça que lhes assis- 
te, como pelo incontestavol direito estabe- 
lecido para todos os concorrentes no men- 
cionado decreto de 13 de Setembro, Constan- 
do, porém, aos supplicantes que o seu re- 
querimento a! não foi deferido , sabendo 
por outro la uo 'um dos concorrentes so 
relirou do coneurso, suppoem os supplican- 
tes possivel que o governo de Vossa Mages- 
tade receie que na praça publica não haja 
quem sustente o mencionado “contrato, jul- 
gam por isso do seu dever declarar ao go- 
verno de Vossa Magestade, que estão prom- 
ptos n hir licitar em praça, e tomar o mon- 
cionado contrato , oflerecendo desde já, e 
como principio de licitação, um abatimento 
de 2008000 reis no preço estabelecido pelo 
decreto de 13 de Setembro para cada Kilo- 
metro., fanto para as estradas do 1.º ordem, 
como para as do 2.º, abatimento que os sup- 
plicantes se compromeltem a sustentar na 
praça publica, e portanto 


P. a Vossa Magestade haja de 

resolver este assumpto com a bre- 

E vidade que ello demanda, man- 

dando juntar este requerimento 

a outro que os snpplicantes f- 

zeram em 3 do corrente mez, 

para que sobre ambos assento 

uma resolução como a justiça 

pede. 

28 de Novembro de 1859. ( 
[Assiguados) José Isidoro Guedes. 
Visconde de Orta. 


PARTE OPRIGIAL. 


SrNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE. 
Lisnos N.º 34 na 9 DE DEZRMNRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Portaria ao reitor da Universidade do- 
terminando que em: nome de S.M. louve 
o segundo lente: cathedralico da faculdade 
de theologia o dr. Francisco Antonio Ro- 
drigues d'Azevedo por ter cedido generosã- 
mente em beneficio da imprensa da Univer- 
sidade a propriedade da 1.º edição do com- 
pendio — Synopsis Sacrae Hermenenticae — 
que ordenára para as lições da cadeira de 
Exegetica, na mesma faculdade. 

— Conta da gerencia do deputado o snr. 
Augusto Xavier da Silva, como thesonreiro 
da camara dos snrs. deputados, desde 16 de 
Novembro de 1858 a 28 de Maio de 1859, 
a saber: receita 67:7838750 reis; despeza 
67:1648288 reis — saldo entregue á junta 
administrativa 6198462 reis. é 
— Conta corrente da mesma junta desde 
28 de Maio até 19 de Novembro do corren- 
te anno, a saber: receita 16:6198462 reis ; 
despeza 14:4988968 rs.; saldo 2:1208449 rs. 


w 


IDEM DO DIARIO DR LISBOA N.º 35 pe 10 pe 
DEZEMBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 
Relação de varios despachos no mez de 
Novembro. 


herança de Hollanda, porque lhes era im- 
possivel dizerem quem lh'o tinha feito. Quan- 
lo ao mais, o dinheiro havia de esconder- 
se de novo na trave, onde se tinha achado, 
e pôr-se outra vez em seu lugar a taboinha 
que ajustava: tão bem na abertura. 

A mãi Smet fez a seu marido as mais 
terriveis ameaças para o caso em que elle 
se atrevesse a designar com a vista ou com 
palavras o esconderijo onde se achava o 
dinheiro. 

Quando o thesonro foi transportado ás 
agoas-furtadas até á ultima peça, o mãi Smet 
se esforçou por excitar o animo deseu ma- 
rido, e inspirar-lhe de novo o amor da ri- 
queza; mas o alimpador estava anniquillado 
com o pensamento de que lhe ecra preciso 
mentir diante da justiça. Isto parecia-lhe 
um acto culpavel e deshonroso, e verdadei- 
ramente, n'este momento, elle tremia como 
um ladrão a ponto de ser surprehendido, 

Já não ouvia as palavras de sua mu- 
lher; mas o menor barulho que se fazia na 
rua abalava violentamente o seu systema 
nervoso, como se o pobre homem na sua 
inquietação julgasse ouvir em cada rumor a 
terrivel voz dos policias. 

Nos raros momentos de descanço que a 
sua inquietação lhe deixava, murmurava com 
tom de queixume: ” 

— Maldito thesonro! infernal dinheiro! 


(Contimia.) 


Não fallariam em adiantamento sobro q 


jo 


n ' 


NINISTERIO DOS NEGOCIOS rcOBesIAsTICOS E DE 


Por aria m onda fifa 
tr 


o provimento de qu (o nes de amanten= 


O COMMERCIO DO PORTO. a E ada 
staff aa velmente , obras da mais dla- Espectaculos. — A compánhiahes-! « Da vossa Soberania , da vossa omni- 
periosa necessidade, e doyéms.ou pé in- gênhola deu no-sabbado.no theatro Baquêt, | potencia , isto é, da "vossa eleição livre e 
vessaniemente os homens a ra Mi ton- A primeira representação da Zarzuella contica | independento , por muito pequeno que seja 
fiadã a administração do Estado, |. «As niinhas duas mulheres», que o publico, [o vosso numero en Comparação de todo o 

« MS lodas estas imperiosa. é impreteri-| 
veis exigências da agricultura, das todos 


ter logar n'aquelladvilla uma faneção com 
iluminação 4.noite, musica, foguetorio, etc, 
Enós, como imediatamente interessados; não 
podemos deixar, de) tomar parte no“gubilo 
d'aquella gente. 

O commercio da Bofra, depois de feitas 
as estradas projectadas, e com a barra da Fi- 


ses, para a secfetamiáção mesmo ministerio. 
MINISTERIO DA MARINHA. 
Portaria ao presidente da Relação de 


pouco numeroso, recebo friamente. 
ontem deu a compatibia dramalica por- 
tugueza espectaculo de Larde, no Lheatro de 


genero humandy. depeni talvez a sorte de 
nós todos; pela vossa-êscolha acertada e re- 


G0n, e governadores de Cabo-Verde, Moçam- 
bique, Timor e Solor, Macau e S. Thomé 
18 Pincipr, ondenando-lhes que remettam uma 
relação dos processos que se acham penden- 
tes, acompanhando-a de uma exposição dos 
meios que a experiência tenha suggerido como 
mais adquados e eflicazes para removerem os 
tropeços que por ventura tenham obstado ao 
andamento dos referidos, processos. 

é MINISTEIO DAS OBRAS'PUBLICAS, COMMENCIO 

Pb RANDUSTRIA, * 

Mappazida entrada! existencia e preços 
dos tereaoS ma alfandega municipal de Lis- 
“Doa nos ilias 465 do corrente, 

— Relatorio apresantado pelo snr. Julio 
Maximo d'Oliveira Pimentelna sessão publi- 
ca do 6.º anno escholar do Instituto Agri- 
cola e Eschola Regional de Lisboa, em 4 de 
Outubro doveorrente anno. 


esses grundes melhoramentos, nem podem 
ser devidamente salisfeitos, nem so podem 


podem produzir o seu maximo resultado se 
Os não acompanhar o desenvolvimento da. 
instrucção, da boa e verdadeira instrucção 
agricola. À agricultura é na verdade muito 
antiga, porém o ensino da sciencia agricola 
é inda novo na; Burapa, “e apenas; nascente 
em Portugal; não: admira qortanto quo, se 
não hajam fixado ainda: a“respeito delle as 
idéus dos homens ihfluentes na administra- 
qão publica; e que no meio d'esta continua 
oscilação de idéas: e de cousas, seja ainda 
hojo necessario: pensar na: reforma: do: que 
estó feito, e pedir a creação doque não exis- 
te. O ensino agricola Lenispor objecto a Lhoo- 
ria e a prótica da agricultura. 

« Nenhum: homem, que-stja. dotado de 
mediano senso) commum, ousará, na presen- 


8 


o) 


ueira. prestando as condições precisas para 


emprehender cconomica e facilmente , nem |a navegação, transforma-se completamente ; 


u, para fallar com mais exactidão, organi- 


sa-se, Loma vida, pois que em verdade com 


a 
a 
a: 


dificuldade de communicações que ha entre 
Beira e as outras provincias emesmo entre 
s suas povoações podemos dizer que não ha 


commercio, nem industria desenvolvida, e no 


[pó em. que pódo e deve estar, 


Mes Hermann, tem agradado aos conim- 


bricenses. No Lheatro tem bavido sempre en- 
chento em todas as representações. Tambem 


a 
a 
a 
zu 


já temos um 


di 
[o 


qui o fallado prestigiador quiz Lestemunhar 
sua philantropia: hoje dá ur Doneficio 
favor do asylo da infancia, e que nos di: 
em sena ultima reprusentação n'esta cidade. 
Agora não faltam aqui divertimentos; até 
arremêdo do Café Concerto 
e Lisboa, porque alguns socios d'aquella 


Cumões, com o drama «André, o fabricante» 
eo calembourg «Um par de mortes». Pouca 
concorrencia. 

A" noite, à zarzuella «A Vivandeira dos 
Alpes» ainda deu uma quasi enchente, no 
theatro Bsquel, e valeu applausos aos ar- 
listas. 

No theatro, Circo houve lambém: tim es- 
peclaculo miscelania , e uma. régular: con- 
correncia. 4 

À sosna-comica «A histonia de meu avó», 
por Mes Qheri,' foi. magistralmente desempo- 
uhada: muito applaudida.' Acisessão de 
presti não desagradou. O espectaculo 
terminou comuns tantos quadros vivos, que, 
pela: feição burlesea, recordavam as nepre- 
sentações thealraes d'algumas. festas d'oldeiu. 

Mad. Ristori. — Está já aberta, eim 
casa do snr. A. Pereira dos Santos, da tus 


flectida podeis accelerar ou retardar a feli- 
cidade do mundo inteiro. 

.. 4E' à nós, francezes, que está incum- 
bida a missão de, provar ao mundo- inteiro 
que somos sinceramente os amigos do -gu- 
nero humano; e, por conseguinte, dignos 
de servir de exemplo a todas as nações da 
terra e de as unir. O 

« Obtento assim “dircetanentejTe vós o 

meu mandato, eu poderei e saberei dizer a 
todos os soberanos o que é preciso para 
prevenir as'guerrhs (e pára Assegurar o bem- 
estar o tranquilidade de, todo o mundo. 

: " & Adolpho Berivon, ». 
«Nascido em 5 de Março de 1804, na 

Flêche , discípulo da eschola' militar, dos 
collegios de Angefs, do Mans, de Persignó 
e de muitos pensibnados. | pestidd 

«N. B.—M. Bertron hão distribuirá ne- 

nbuma lista às portas das municipalidades , 


te época, sustentar que a prática dos traba- 
lhos rurses é só por'si sufficiento para 
dirigir uma lavonre, como fim de obter do 
solo, qualquer que seja a sua natureza e 
exposição, maior somma de valores, e nas 


anhia vieram para aqui e já no do- 
go deram a primeira funcção na Flores- 
ta do Mondego. Mad. Berge  desagradou ge- 
ralmente, não assim mad, Louise, quo rece- 
beu palmas na musica combien vótre coeur 
melhores condições. Para bem avaliar eidi-|e la petit Riquigui. Agradou tambem mui- 
rigir os trabalhos ruraes é necessario possuir|to o barytono mr. Gaston na Mauro ct ca- 
as lheorias da agricultura, que constituindo |ptina e na Jalousie de Orosmane. Mr. Dutoge 
hoje-uma sciencia, fozem o objecto do en- |Carvalho nos cquilibrios egypcios e jogos 
sino superior. ivelocimanos tocou o sublime; recebeu fre- 
Mois abaixo lê-se : neticos applausos, e foi chamado ao ltabo- 

« Sem-uma boa-quinta modêlo todo: o |lado muita vez para ser victorindo. Não 
temos; visto trabalhar com tal perfeição n'a- 


de Santo Antonio, a assighatora para as 10 
récitas de mad. Ristori, que deve aqui che- 
gar em fins de Janeiro ou principios de Fe- À 
veroiro. na lista: Adolpho Bertyon. » 

São preferidos os assignântes que foram| | Memoria. — O doutor Calmeil, mo- 
das cinco representações, que a mencionada |dico do hospital dos doudos, de Charenton, 
actriz já deu iresta cidade, sondo em tudo | Publicou ultimamente unia memória sobre b 
as mesmas as condições da assignatura. abuso de bebidas espirituosas. Diz que esta 

Parcco que a grande actriz só propõe|Sbuso conduz quasi empre à demência, D 
representar parte do seu reportório de dra-|translórno que causa na razão principia por 
mas, ser passageiro & acaba pot tornar-se chro- 

nico. 3 ; 


& por isso convida os eleitores, que quize- 
rem fazer sahir da urna um legislador -do 
genero humano, que vau votar o escrevam 


INTERIOR. 


Rec 
* LISBOA, 10 DE DEZEMBRO. 
(Corresp, partie. do Commercio do Porto.) 


Está contractada a feitura do caminho 
de ferro do sul, Dissémos já que era uma 
respeitovel companhia ingleza que queria 
tomar de empreza este cominho, e hoje po- 
demos acerescentar que uma das principes 
firmas que n'ella figura é a do vico-presi- 
dente do Stock-Exchange de Londres, o que 


E" uma boa nova esta para os amado- 


é uma boa garantin, sem duvida. A sub- 
venção é de 16 contos de reis por kilo- 
metro. 

A” maneira que as formos sabendo, hi- 
romos. dando aqui a nossos leitores as noli- 
cias eleitoraes, que nos circulos politicos são 
tidas como. verdadeiras, So dessemos- crê- 
dito aos boatos, não teriamos tempo. para 
os mencionar, e informariamos mal os lei- 
tores, o que sompre evilaremos que acon- 
tega. 

Por Aveiro propõe-se o snr. José Este- 
vão. Por Ovar o snr. Francisco Costa e Sil- 
va, filho do snr. visconde de Ovar, Por 
Anadia o sur. Agostinho Soares Cancella em 
apposição aos snrs. Antonino Rodrigues Vi- 
dal e Antonio Luiz de Seabra: Por Arouca 
o.snr, Telles de Vasconcellos. 

Já dissemos, que os eleitores de Buião 
e Amaranto ofereceram ao snr, conselheiro 
Rodrigo Nogueira Soares uma cadeira em S. 
Bento por aquelles dois circulos. Sabemos 
agora que o snr. Nogueira Soares agradoceu 
“ aceeilou não para esta eleição, mas para 
quando algum dia podesse estar em riscoa 
sua candidatura, qua hoje reputa segura 
pelo circulo de Março de Canavezes, que é 
O da sua nalurálidade, o da residencia da 
sua fúmilia, e que por isso não devia deixar 
por fenhum modo; julgando tambem inutil 
& superluo duplicar ou triplicar, sem ne- 
cessidade, a sun eleição. 

Por Monsão propõe-se o sur. conselhei- 
ro Antonio Correia Caldeira. Por Melgaço, 0 
snr, conselheiro Luiz Antonio Palmeirim. 
Por Valença, o snr. conselheiro Carlos Bran- 
dão de Castro Ferreri, propondo-se tambem 
por este mesuio circulo o: lente de theologia 
o sir. Menezes. Por Caminha e Villa Nova 
da Cerveira o snr. Rodrigo Castro Menezes 
Pitta. Por Vianna o snr. Thomaz Northon. 
Por Ponte do Lima o snr. Antonio Pereira, da 
casade Bratiandos. Pela Barca o snr. Manoel 
Bento da Rocha Peixoto, e (o Snr. visconde 
«de Porto Covo: 

Todos estes individuos são considerados 
«como pertencentes no partido governamen- 
dal, b 

Em Lisboa, o snr; Vellez Caldeira:é can- 
alidato da opposição por Santa Isabel, o sun. 
Chazes, vereador da camara municipal, pe- 
lo Rocio,'o snr. D. José Manoel de Mene- 
zes e álarcão, é-o por Almeirim. Pelo cir- 
culo de Setubal apresenta-se o snr. dr. An- 
nibal, em opposição ao snr. Garcia Pores, 
eandidato ministerial. E' tambem candidato 
opposicionista por Belom e Oeiras o snr. An- 
ponio de Mello Breyner. Por Aldêa-Gallega, 
o snr. Manoel Duarte Laranja, cavalheiro re- 

“ sidente n'aquelle sitio. io! 

Quando ha tempos démos noticia de que 
se tratava de estabelecer Utha quinta modôl- 
lo nas terras de Pancas, demonstrámos as 
vantagens que resultaram d'um- estubeleci- 
mento d'esta ordem, e fallando de passagem 
do Instituto Agricola, nolámos, que apesar 
de nascente, já ello tinha dado alguns bons 
resultados. 

O «Diario» de hojs traz o relatorio que 
no flu do anno lectivo apresentou o director 
desta utilissima eschola o snr. Julio Maxi- 
mo d'Oliveira Pimentel. Ltem-se n'elle os 
seguintes perindos : du 

« O desenvolvimento da inslrueção agri- 
cola é umo/ das primeiras necessidades de 
um paiz onde a agricultura é a principalin- 
dustria. o! ' 

« Libertar a propriedade rural, de mo- 
do que ella entre nas condições geracs. das 
outras propriedades industriaes, é urgente é 
indispensavel, porque a terra é O principal 
instrumento da producção agricola; é a ver- 
dadeira officina, dos agricultores. 

« Organisar d'um' modo simples e se- 
guro as transacções hypolhecarias, e estabe- 


ensino: Lhearico é quasi inulil. 

« O Instituto, as escholas ragionnes,-os 
cursos oraes, todos estes aparatos scientificos, 
não tendo immedintamente adiante “de si um 
largo campo de applicação bem dirigido, são 
quasi um: disperdicio. 

« Uma eschola agricola sem uma quinta 
donde os seus alumnos vão, depois: de haver 
completado osseus estúilos theoricos, adqui- 
tir a pratica intellectual efortnlecer a scien- 
cia pela applicação das: doutrinas, seria co- 
mo uma faculdade de medicina: sem. hospi- 
taes para o exercicio da clinica, seria como 
uma eschola de engenheria >sem obras pu- 
blicas em que os engenheiros se habiluas- 
sema dirigir e regular ns construcções, sê- 
via como um curso de chimica sem labora- 
torio, em que a manipulação. dos processos 
so tornasse uma realidade, seria finalmente 
como o ostudo da. musica sem vozes nem 
instrumentos para applicar as leis da har- 


so, uma grande inutilidade, j 

«O conselho tem instado repetidas ve- 
«es pela creação deste importante estabele- 
cimento, e continuará a instar por elle até 
que-o governo faça esta concessão à ngti- 
cultura do paiz ou mande fechar as portas 
deste Instituto. Não póde haver meio termo 
rasoavel entre estes dois extremos. 

«O paiz está ancioso por vêr realisado 
o ensino pratico da agricultura progressiva. 
Todos nós temos presenciado o interesse 
com que os lavradores aeceitam já os con- 
selhos da sciencia, e começam a prover-se 
dos novos instrumentos e machinas agricolas, 
de cuja introdutção este Instituto tem sido 
o apostolo: As “vantagens colhidas” n'este 
ponto podem, já repular-so consideraveis, 
principalmente na agricultura do Ribatéjo. E' 
necessario não retrogadar, nem estacionar, 
porque, no caminho do progresso, os que 
param ou rélrotedem morrem para q civi- 
lisação. » 

Faz o relatorio tambem muito importan- 
tes considerações ácerça da eschola veterina- 
ria, que está junta ao Instituto, considorações 
clícias de verdades adquiridas á custa da re- 
flexão e do estudo, é que demonstram clara- 
mente 0 lugar que virá à oceupar no paiz este 
tão importante e proveitoso estabelecimento 
escholar. 

Em Portugal a agricultura, a principal 
fonte de riqueza d'este bello sólo: com que 
nos dotou a Providencia, não se tem estu- 
dado, está como ha mil annos, Ha pouco 
ainda começaram a ensaiar-so os novos sys- 
temas, mas vacillando-se e duvidando. O 
Instituto Agricola, crêmol-o, é que ha-de che- 
gar a reformar o systema agricultor do paiz, 
pondo-o a par d'aquelle que se adoptou nas 
nações mais cultas e adiantadas. 

» Teve ante-hontem logar no palacio da 
Legação Brazileira, um jantar dado pelo snr, 
Maciel Monteiro, dignissimo ministro do im- 
perio do Brazil nesta côrte, a fim de so- 
lêmnisar o anniversario natalício de S. M. à 
imperador D. Pedro If. Foram convidados os 
snrs. duque de Saldanha e duque da Tercei- 
ra, os chefas de legações estrangeiras, o pre- 
sidente .da camara dos pares, os officines- 
móres da casa real marquez; de Fronteira, 
conde da Ponte e visconde da Carreira, o 
viodor-de S, M, a snr.º duqueza de Bragan- 
sa, os camaristas e ajudantes de campo de 
S. M, o snr. D. Pedro Y, El-Rei D, Fer- 
nando , e do; principe Leopoldo de Hoben- 
zollern;'o várias outras pessoas de distincção. 

. 
COIMBRA 8 DE DEZEMBRO. 
[Corresp, part.) 
Hoje-a politica aqui absorve tudo e qua- 
si que não deixa fóra dos seus dominias cou- 


sa sobre que «se faça uma correspondencia, 
Falla-se em eleições e om candidaturas em 


quello genero. 


Foi hoje o dia da distribuição dos pre- 


mios, como é costume todos os annos, ha 


s 
cl 
8 
rá 


ver acostumada funcção na capella da Uni- 


ola dos Capélios da Universidade. Antes da 
hamada dos alúmnos premiados: recitou o 
nr. Bazilio Alberto um magnifico discurso, 
ecommendando o estudo, etc. Não pôdo ha- 


vorsidade, por estar ainda desarranjado o or- 
gão, e por coneluir algumas obras no 'côro. 


s 
U; 
vi 


si 


Estes ultimos dias tem feito um frio jn- 
uppoftavel, determinadamente na 3.º feira 
steve horrivel, e é de crêr que para as po- 
oações do alto districto cahisse bastante neve. 


- NOTICIÁRIO. 


Passageiros. —O vapor «Lusitaninp, 
ahido hontom, 4 1 hora datarde, para Lis- 


monia, isto é uma abstração, um contrasen- boa, conduziu 134 pussageiros, entre os quaes 


os seguintes; 


Fabricia Marques e sua: filha, Camillo 


Castello Branco, João da Presa, Antonio Gon- 


G 


Joaquim Josó Teixe 


alves d'Araujo, José Joaquim | Bernardes, 
a, Rachel, João Alves 


Castanhira “evsua sobrinha, Carlos Henriques 
Tompsson, José da Costa Leite, Geraldo José 
Braamcamp e sua esposa, Francisco Luiz Coe- 
lho, Manoel Domingues Pereira, Mannel Lou-. 
renço de Carvalho, Achilles B. Dejant, Ma- 


nm 
n 
n 


oel Francisco Cardoso, João Gomes da Cu- 
ha, Antonio Teixeira da Costa, José Anto- 
jo Ferreira, Antonio Josó Carneiro Guima- 


rães D. Joanna Rita d'Almeida e sua filha, 


J 


ooquim' Maria Machado, Bernardo Gonçalves 


Mamedo sua esposa e 2 filhos, Dr. Candido 
G.-Memede, D. Ponciano Lorenzo da Silva, 
Luiz Augusto da Silva, João Pereira Marques, 


Joaquim Fernandes do Monte, Bernardino F. 
d'Azevedo Campos, Domingos da G. Porto 
Carracena, o sua cunhada; Miguel C. Cor- 


rêa Paes, Balthasar Lopes Calheiros de Me- 


m 


ezes, Antonio José Pereira da Silva, Josó 


Maria Ferreira Junior, Cazemir Pierro, 


d 


d 


Provadores. — Sabbado procedeu a 
irecção ds Associação Commercial é eleição 


das doze provadores por parte do commer- 
cio, que devem compôr o jury qualificador 


a novidade do presente anno, sobindo elei- 


tos os senhores : 


Daniel Fernandos Reis — Francisco José 


de Carvalho — Luiz de Figueiredo Guedese 
Castro — Antonio Thomaz: da Silva = Manoel 
Teixeira dos Santos — Thomaz Corrêa Lei- 


tão — José Cardoso dos Santos — João Chris- 
tovão da Cunha Lima — José Coelho Frago- 


so — Victo da Cunha — Manoel 


A 
L 


Leite de 
morim — Francisco Christovão da Cunha 
ima. 

Portos limpos. — Por edital do 


conselho de snude foram declarados limpos, 
desde o 4.º do corrente, todos os portos de 


Hespanha no Mediterranco. 


rente fallecsu em Landim o snr. 
Marques "Oliveira Junior, filho do com- 
mercianto d'esta praça o snr, Antonio Mar- 
ques d'Qliveira, 


Sorteio. — Na sexta feira da semana 


passada. procedeu-se nos paços do concelho 
ao apuramento dos mancebos para a primei- 
ra linha. 


Fallecimento. — No dia 5 do cor- 
Antonio 


Publicação da Eulla, — Hontem 


levo logar ma Sé Calhedral a publicação da 
Bulla; O prestito, composto de ccclesinslicos. 
e meninos orfãos, sohiu processionalmente 
ES di da: capella da Senhora d'Agosto, para a Sé. 
à oração foi racitadu palo rev, 
quim Correa. 


Manoel Joa- 


Festividade. — Iôntem festejou-so 


na capella dos Tercoiros Franciscanos a Iim- 
maculada Congeição de Nossa Senhora, com 
aquella pompa com que agrdom des. Fran- 
cisco costuma celebrar esta solemnidade. 


res do bello, traduzido pela mais prodigiosa 
expressão da arte. ; 

Companhia Iyrica. — Está, final- 
nalmenta, annuúnciada para hoje a represen- 
tação da nova opera «Malek-Adel», porque 
Os shrs. Mancuzi e Llorens, para não ag- 
gravarem a siluação da empreza, se presla- 
ram o cantar, com quanto não recebessem 
o que se lhes deve, como O proprio empre- 
zario declara, 

Diz-se que alguem, inconsideradamente, 
tencionava patear os dous mencionados; can- 
tores, por molivo das desintelligencias que 
ultimamente sc, deram entre estes e a em- 
preza. 

Temos fé no bom senso do publico, e 
crêmos , por isso, que saberá, como clhe 
cumpre , conservar-se estranho a questões 
em que não póde, nem deve ser juiz. 

Us dous arlistas contraclados pela em- 
preza exigiram o cumprimento do seu con- 
lracto, e ninguem dirá que lal exigência 
não seja Justa o razoavel. 

Todo o contracto. estabelece obrigações 
para as duas partes. Quando uma d'ellas 
falta no contrattado, não pôde exigir que a 
outra o cumpra. 

Os artistas, que ha tres quinzenas re- 
cebem, em vez de dinheiro de contado, re- 
cibos da assignatura, a vencer, e irrealisa- 
veis portanto, acham-se em situação diflicil, 
e não púde levar-se-lhes a mal que procu- 
rem sabir d'ella, oblendo o que de rigo- 
rosu justiça se lhes deve —a paga do. seu 
trabalho. í 

Attemntado.— Na quinta feira passa- 
da, pelas & horas da tarde, no largo de San- 
to Ildefonso, foi assaltada Anna de Jesus, 
criada da servir, na occasião em, que. hia fa- 
zer algumas compras para seus amos, por 
um homem chamado Bernardo Alho. Diz o 
«Nacional» que, lançando-se a ella, tentou os- 
trangulal-a com o lenço do pescoço; mas, não 
o podendo conseguir, deu-lhe uma facada, 
que, felizmente, pouco. a olTenden, Houve- 
ram gritos de soccorro; alé, que o aggrossor 
foi preso por um cabo de policia, e osteo 
entregou depois a uía patrulha, 'a qual, jul- 
gando. o caso de pouca consideração, lhe deu 
escapula | O tal Bernardo, Alho, em: liborda 
do plena, continúa. amesçando a criado; e 
alivma que, mais tarde ou mais cedo, ha-de 
saciar a sua, vingança. Será bom. que a po- 
lícia lance mão d'elle, para que não faça o 
dito verdadeiro. 

Commissão. — Acaba de ser publica- 
da em Londres a lista dos membros da com- 
missão da associação para o desenvolvimen- 
to das defezas nacionaes, presidida por mr. 
Sydney Herbert: não ba menos de: 20 vi- 
ve-presidentes, entre os quaes figuram prin- 
cipalmente lord Palmerston, lord Derby, lord 
Malmesbury, ete. Entre -os membros da com- 
missão activa figura lord Elcho. Bmfim;, o 
secretario honorario. é mr, 6. Russell, so- 
brinho do ministro dos negovios estrangei- 
tos e seu secretario particular. 4 

Um candidato da humanidade. 

= Agora, que entre nós se lracta das elei- 
ções parlamentares e ha muilos aspirantes a 
deputados, é a proposito fazer conhecido o 
programma que aos seus eleitores apresen- 
lou M. Adolpho Bertron:, que se intitula o 
candidato da humanidade. Eis a circular quo 
elle dirigiu aus eleitores do 3.º circulo do 
departamento de Senna: e Oise , que trans- 
oreve o «Correio da Europa»: 
« Enirones: eu não: aspiro a ser eleito 
e proclaniado deputado no corpo legislativa 
sendo com o fim de ser, na verdade e rea- 
lidade, o legislador do genero bumaho. 

« Se fôr eleito,, coadjuvado e por vós 
apoiado, podeis contar que' a minhá vexpe- 
riencia não ha-de faltar a ninguem, 

q Esta oxporioncia eu a adquirt: . 


[das barcos 


De 176 doudos, que em 1858 entraram 
em Charenton, 60 deviam a perda da, razao 
á embriaguez. ' e 
emonstração pacifica.—Na Hun- 
gria manifestam-se demonstraç pacificas, 
mas chja significação não escapa aos agentes 
austriacos. Uma d'ellas consiste no uso do 
trago nacional hungaro, que desde ha an- 
hos se começãra a abandonar, subslifuindo-o 
pelos frages francezes, que se tornou o de 
toda a gente civilisada. Agora, homeús é mu= 
lheres de todas as classes, tornam a usar o 
pitloresco trage nacional. 6 uma de- 
monstração sem ip ái ia e em lo- 
dos os tempos à opposição hngria co- 
meçon pelo irage. pa Dat 

'ise monetaria. — No império de 
Austria o numerario é cada vez mais raro, 
& na circulação só apparecem o papel-moeda 
e nolas. é dote 

Eis um facto 
d'esta verdade: f 

M. Bosco, filho do celebre presligiador 
d'este nome, está dando. representações em 
Vienna, que são muito concorridas. j 

Em uma d'ellos, pediu aos espectadores 
que lhe empreslassem um cerlo numero de 
moedas de prata para execular uma sorte. 
Foi impossivel obtêl-as, e a sorte não pôde 
ser executada, Mao o 

Fogos fluciwantes. — A pedido es- 
pecial do conde de Sherburu e dê Mr. 
Thompson Baring, membro do parlamento 
e presidente da inslituição - real e nacional 
de salvação, fez-se ullimamente 
em Blalewall (Inglaterra) uma nova experien= 
cia dos fogos Ilnctuantes inextinguiveis de 
Mr. Fernando Silas. Dous barcos, a Dordo 
d'om dos quaes estava Mr. Silas, alravessa- 
ram o Tamiza, e voltaram, expondo os fogos 
fuctuantes, que eram frequentemente mer- 
gulhados na agua, sahindo d'ella sem ter 
perdido nada do seu brilho. Lançaram-se a 
12 pés de profundidade tubos motalicos , 
contendo a substancia, phosphorica inlam- 
mada, e viu-se logo apparecer na superf- 
cie  siccessivos reflexos de luz, que allumia- 
vam ludo em volta. Esta, maravilhosa in- 
venção, com os aperfeiçoamentos de que é 
susceplivel, será da maior importancia para 
a marinha. 4 ) 

Os barcos salva-vidas. com estes fogos 
fuctuantes poderão rapidamente aproximar- 
se dos navios em perigo, -* N 

Principe negro, — No dia 1.º sa- 
hiu de Cadiz para Fernando. Po, no va- 
por hespanhol «Palio», o principe filho do 
rei dos Congos, que depois seguirá para o 
seu, paiz. . 

Este principe foi entregue por seu pai 
o imperador Congo e Cacongo, Henrique H, 
a um capitão hollandez, no porto de Loango, 
para que o trouxesse a visitar as principães 
cidades da Europa, dando para esse fim ão 
capitão hollandez, que ora pessoa da sua 
inteira confiança, uma somma consideravel. O 
capitão, logo que sahiu de Loango, carregou 
de ferros.o joven. principe, e se apresentou 
em Havana para o vender como escravo. 

O principe pôde fazer-se entender. d'al- 
guem, e foi resgatado pelas authoridades hes- 
panholas. Sobre este objeclo pende bm rui- 
doso processo que dura ha dous annos. O 
governo hespanhol ordenow que o joven 
principe fosse enviado a seu pai. Chama-se 
Fernando Antonio. 

Envenenamento. — Na quinta de 
Stuflyawood, no 'condado de Derby, residen- 
cin do magistrado M. J. Paget, toda a fami- 
lia foi envenenada pelo cocheiro dacasa, que, 
desejando maltratar wma das eriadas, por 
nome Maria Dean, lançou cantáridas na cer- 
veja que bebiam as orisdas;'e, como não 
surtisse o elfelto que esperava, lançou maior 
quantidade do dito veneno nocafé, quo tu- 
mou toda: a família. 16 ut 


que dá uma justo ideia 


Tecêr o credito que ha dé auxiliar os pro-|toda à parto e a proposito de tydo; outros A missa, que à eupella do snr, Silves- «1.º Na agricultura (ou fui expositor Marinha anglosamenteaia. — Se- 
prietarios nos melhoramentos do solo, e tor-|Inntos ciroulos eleitoraes dificilmente chega-|tro executou, fui a quo 0 nosso sempre cho-|no concurso universal de 1855, nos concur-| gundo o «Correio das Estados - Unidos, “a 
nar os lavradores independentes da pressão [riam para satisfazer a tantas ambições. rado patricio o amigo Francisco Edusrdo|sos regionaes de Evreux cm 1857 , no dejartilheria da mariuha “de guerra d'aquella 


escandalosa o tyranhica da usura, é tambem 
uma das primeiras necessidadeseda época pa- 
ra renlisar q nossa regeneração economico, 

« Emprehender o estudo regular da hy- 
drográphia do nosso territorio, dar largo itn- 
pulso ás obras e construcções, que leem por 
fim regular o curso dos rios, de modo que 
As Suas ágoas em vez de exereerem uma 
neção destruidora sobro as terras, possam 
utilisar-se nas irrigações dos campos e para 
o transporte: dos generos; arborisar os mon- 
tes e as charnecas, para modificar 9 avidez 
do clima e augmêntar a producção do solo; 
esgotar os pantanos e as terras olagadiças , 
apropriando-as a culturas regulares, e me- 
Jhorando as condições de salubridade de 
tantos districtos hoje. quasi jnbabitaveis , 


Nos circulos da: Beira, comprehendidos 
nºeste districto, ostabelecou-sa mina tal renc- 
ção contra a servidão politica, que é impos- 
sivel triumpbarem alli candidaturas estranhas! 
e de individuos que não tenham dado pro- 
vas de saber, de dedicação e zelo pelas cou- 
sas publicas. Foi uma maravilhosa conquis- 
ta de civilisação. A experiencia de lribla an- 
nos convenceu aquella gente da necessidade 
de se libertar é lomar' a iniciativa no que 
respeita mais de perto aos seys interesses e 
commodidades. 


09; as arêas, que a obstruiam, teem desap= 
parecido para o mar, e bojo dá já entrada) 
a hiates de grande loto, Us figueirenses exal- 


tam, com razão, de prozer e hoje havia de 


n 


d 
B 


compôz e offereceu áquella ordem. 


Foi desempenhada magistralmente, não 


se devendo deiynr de mencionar com espe- 


alidade o diMeilimo solo do ofiglano Quo- 
iam, executado pela: snr, Londeau, 

A oração foi recitada pelo rev. Manoel 
"Almeida Neves Marreca, de Oliveira do! 
airro, distrito d'Aveiro, que desempenhou 


cabalmente a missão de que foi encarregado. 


b 


Commemoração. — Hontem o snr. 
adre Manoel Villaça Bacellar mandou cele- 
rar, no igreja de Santo Ildefonso, uma 


A barra da Figbeira centinúa magnifi-pmissa por alma de seu irmão, abbade, por 


ser o dia do anniversario do soy fallegi- 
mento. Assistiram os meninos orphãos, que, 


no fim da missa 
do estylo, 


+ cantaram os responsorios 


Versalhes em 1858 e no de S. Quintino em 
epa e os meus animaes: foram premia- 
na. 
«2.º Na industria ; eu expuz um oleo 
oxcellente para a comida, extrahido das la- 
mas de Pariz, pelo qual oblive uma men- 
ção honrosa no concurso regionalde Evrenx. 

«3.º Na adininislração ; porque tudos 
Os annos tenho sido chamado para voltar o 
orçamento das duas communas do departa- 
mento do Sonna, como um dos maiores 
contribuintes. . 

«4.º Nas finanças; porque nada tenho 
pedido, nem recebida do gaverna, nem mes- 
tn90-um convite, apesar de lhe ter pago uma 


grande somma do tributos -com toda 'a pon= 
tualidade, ? 


ropubliça consta «do 9:01 fieças, repartidos | 
da seguinte modo: 872 em naús «de linha, 
500 em fragatas, 426 em cor vetas, 464 em 
vaporos, 16 em brigues e 29em: transpo 
tes é cuters. ct 

Ouro. — Um jornal da Philadelphia 
diz que houve um homem que leve a pacien= 
cin” necessaria para caloular, com toda a exa- 
clidão possivel, o que-tem produzido as mi- 
nas da” California é da Australia, no espa- 
ço de dez annos, o monta 4 Somma de 
1:400,000:000 dollars. 

Hospitaes austriacos, — Segundo 
a «Gazeta Austrisca dos Hospitaes», ba n'a- 


quelle imperio 330 hospitses civis e 159 mi- 
ltares. : 19ê 1 
Q movimento estes óspitaes é dg 


400:000: doentes por anno, termo medio. 
Tem. 40 aid doudos,. com 6,000 
Jementes,; AO, hospilaes, de, pantos e 6 ca- 
sas de axpostos, : que recolhem, termo medio, 
24:000 creanças. Que Della orchestra forma- 
riam, chorando todos jantos ! 


LYCEU, DA “CELESTIAL: ORDEM, 8.º DA 
“SS. TRINDADE, — 
hidugiração do retrato dá Serenissima Snr.º 
Infanta. D: Izabel Maria; e distribuição 
dos premios dosvalumnos, do-anno 
* lectivo de 1858 a 1859. ' 

Na quinta Fira '8/do corrente leve logar 
na sálá principal'do 1, du celestial ordem 
3.º da SS: Trindade ,*a' hauguiação do re- 
trato de S. A. R, a Serenissima Senhora In- 
fonta D. Izabel Maria, protectora d'este es- 
ihbelecimênto, Segúiiido.sé 6 - actó! da distri- 
buição, dos premios aos alumnos d'ambos 
os sexos, que mais se dislinguiram por sua 
applicação e “comportamento durante 0 anno 
lectivo de 1858 q 1859. O retrato da augus- 
ta princeza «encaixilhado, Po Fico quadro 
detalha dourado, Jebaixo d'um docel, do 
qual pendia um encerramento do sêda car- 


imezim, occupaya o cr principal da sala, 
“ no centro! de EIS 


lugar 

REM quadros tambem 
dourados, n'um dos quiés:se lia os nomes 
dos beneméritos bemfeitores do  lyceu resi- 
dentes nó Rio de Janeiro w mais portos do 
Brazil, e no oulro os dos generosos bemfei- 
tores residentes n'está cidade. O resto da sa- 
Ja athava-se ricamente decorada, e as paré- 
des ornadas de lindos pensamentos e máximas 
moraes e religiosas de nossos principes mo- 
ralistas. Em frente da tribuna, onde se via o 
retrato de S. A. R. a Senhora Infanta D. 
Izabel Maria, achava-se uma linda meza 
de charão, sobre a qual estavam varias 
prendas feitas o oferecidas pelas alumnas do 
Iyceu. Ao lado direito ocenpava o primeiro 
Jugar o snr. governador civil interino deste 
districto, seguindo-se o snr. dontor Luiz An- 
tonio Pereira «da Silva, Commissario regio dos 
estudos. doddistricto-do Porto, e o snr. admi- 
nistrador do 2.º bairro. O lado esquerdo do 
retrato era occupado pelo conselho director do 


lyceu presidido pelo snr. visconde da Trin-|. 


dade, seguindo-se. depois a meza e junta 
d'aquella celestial ordem. Em frente da meza 
achava-se sentado no primeiro lugar n exe.mº 
viscondessa da Trindade conio dignissima sub- 
priora, “tendo a seu lado a exc.M snr.à D. 
Candida Guilhermitia dos Sarilos Vieira Ma- 
chado, merilissima enfermeira mór. 

O resto do jestutad da sala estava oe- 
eupado pelos alúmmnos e altimnas d'aquelle 
lyceu, que chegavam ao numero Je 260, ten- 
do uns é outros, á sua direita, em lugareês 
privativos, os professores e professoras res- 
pectivas. Muitas outras cadeiras eram occu- 
padas por grando numero, de 'senhidras e ca- 
valheiros. Era meio dia, quando o snr. vis- 
conde abriu a sessão, sendo desencerrado .o 
retrato de S. A. R. a augusta princeza por 
dous alumnos premiados, que Se achavam col- 
“Jocados aos lados da tribuna. O snr; yiscon- 
de da Trindade procedeu então á leitura de 
um bem elaborado discurso, ánalogo ao mo- 
tivo d'aquella reunião, manifestando ao mes- 
motempo um eterno reconhecimento aos seus 
amigos tanto d'esta cidade condo do impe- 
rio do Brozil, pela cosdjuvação que se di- 
goaram prestar-lho na realisação (o seu mais 
grato pensamento. 

Em seguida o snr, José Cárlos Lopes, 
sub-prior-da-brdem:, pedindo veniá ao di- 
gno prior, recitou tambem n'um éstylo tocante 
e maravilhoso um outro brilhante discurso, no 
qual remontando-se á) instituição d'aquella 
ordem, foi passo. a passo descrevendo todas 
“as phazes por que ella tem passado; e de- 
monstrando o grau de prosperidade a que 
se tem elevado, devido sem duvida à muita 
coridade de seus ilustres bemfeilóres, e aos 
excelentes dotes do magnariimo coração do 
seu actual prior o snr. visconde da Trin- 
dade. . LG o 

Findo este discurso o snr, Antonio Mar- 
ques do Carvalho, secretario da ordem, pro- 
cedeu á leitura da acta da sessão que lra- 
fava da conferencia dos premivs, e á chama- 
da. dos alumnos e alumnas premiados, que 
eada um por sua vez vinha receber o bem 
merecido galardão dá sua applicação e in- 
telfigência. Estes premios eram-lhes entre- 
gues pelas pessoas mais consideradas que se 
achavam presentes; “que no acto da entrega 
Jhes ncompanhavam à oferta com as mais 
gratas é lisongeiras expressões. Terminada 
esta ceremonia, o snr. visconde da Trin- 
dade encerrou a sessão e findowa solemni- 
“ade d'aquelle acto pela distribnição de im- 
mensa quantidade: de lindas e diversas es- 
tampas religiosas a todos os alumnos e alum- 
nas presentes, offerecidas, e bem assim os 
livros dos premios, pelo mui dedicado ins- 
pector do Iycow; o ill.” snr. Francisco Pin- 
to. Bessa, cónseguindo, d'esta fórma que to- 
dos se retirassem vivamente satisfeitos. 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
sessão DE To DEZENDRO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. | 

Appelláções civeis. 


Pinhel, A horanta jacente de Aguedo Joa- 
auim—Contra Maria de Assumpção—Juiz Macedo, 
escrivão Cabra). Ê 18 

Porio. Tenório José da Mallos—Contra Rita 
de Carrin' da” Silya, viuva—Juiz Pereira Leite, os- 
crivão Silva Pegeira. 

a, 


; agia Contra 
3 Carvalhães—Juiz Pigueireão, 


ppionia Augusto de Mello—Juiz Paredes, escrivão 
andeiro. 4 À : 

Oliveira do Bairro. Joanna Martins, viuva, e 
filhos—Contra Miguel Martins e filhos—Juiz Agui- 
lor, escrivão Cabral. o 

Porto. Itoza Thereza de Jesus e outros—Con- 
tra Luiz dos Santos e mulher—Juiz Machado, es- 
crivão Silva Pereira. ] 

Porto. Antonio da Silva! Torres e mulher— 
Centra Justino da Silya Torres e mulher — Juiz 
Sarmento, escrivão Albugueérque. 

Porto. Alexandre José Ferreira Brandão—Con- 
tra João Joaquim de' Castro=Juiz Cerqueira, es- 
crivão Bandeira. 

Bragança. O rev. Antonio Xavier Rodrigues 
Contra Domingos Lopes da. Silyi-Juiz Souza, 


escrivão Cabral, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


- Dilas da fazenda. 

Agueda :—Contra Marcelino Bahia da 
Costa e Carvalho e mulher--Juiz Cerqueira, esqni- 
vão Silva Pereira. : 

Porto [recurso á coroa]. José Francisco da 
Tonceição—Contra o vigario geral Ueste bispado 
—Juiz: Machado, * escrivão Cabral. (1, 

Aggravos de instrumento. o ss 

Coimbra. José Fernandes—Contra o Mi Pi 
Juiz Sarmento, escrivão Silva Pereira, 

Aveiro. PronciscoRangel de Quadros— Contra 
o bacharel José Joaquim de Souza Monteiro—Juiz 
Cerqueira, escrivão / Albuquerque., 


JULGAMENTO DE GAUSAS ASSIGNADAS PARAJO 


“DIA 14 DE DEZEMBRO. 


: - Appellações crimes, 
Porto! '“Appellánto”o ministerio público, ap- 
pellado Jósquim” Lourenço Miranda: 
«1 uduzadas o Appellante o ministerió publico, ap- 
pellado dosé Lopes, o Manca, BA 
Anadia. Appellante o ministerio pnbliço, (ap- 
fólindo Jodb Prâncisco Samágáio. 
Vorto. Appellante-o ministerio publico, appella- 
do/C..J: da Silvas, | OW ) 
Tondella. Appellante o ministerio publico, ap- 
pellado Antonio de Souza, o Cordeiro. 
Braga. Appellante o mipisterio público, ap- 
pellado Antonio Pereira e otitros. 
Aggravos. 
Fafe, Aggrávantes Domingos de Barros e ou- 
aggravados o ministerio publico e outro. 
Coimbra. Aggravante Manoel José Ferreira 
Leitão, aggravado o, ministerio publico. 
Guimarães.  Aggravantes Josquim da Costa Do- 
ceiro e outro, aggravado o ministerio publico 
Feira. Aggravante Joaquim Franbisto Villar. 
ággravados João de Sá Oliveira e outro & o ministe- 
rio public i Posts 
bs 


[conmunicano.] 
MISERIAS DE VIANNA: 


Um medico que não tem apparecido na 
úrna em tres eleições successivas, commel- 
teu para certa gente O grande e imperdoa- 
vel peccado de, na sua hora habitual, ir vêr 
doentes a casa doconde d'Almada. no dia da 
reunião legitimista. E até lhe não dá licen- 
ça para isto certo escrivão, que a todos diz 
ser muito fidalgo, e bem aparentado. Me- 
lhor é dar-lhe para isto que pará atirar pe- 
dras. 


tro; 


*** 


CORRESPONDENCIA. 
Snr. redactor. 


É! hoje, snr. redactor, que vou perante 
o illustre publico levantar a minha voz para 
elogiar o illm.º shh. José. Francisco da Cruz 
Trovisqueira,, de Villa; Nova de Famalicão. 
Não tenho o talento suficiente para poder 
exaltar; a grandeza d'alma do illm.º snr. 
Trovisqueira, pois minhas forças são débeis 
para lão digna, tarefa; mas os elogios, bem 
merecidos e a verdade — como diz o phile- 
sopho — yem aos bicos da penna. A virtude 
e talento do illm.º snr, Trovisqueira são 
dignas de lonvor. En queria agora ser a 
pessoa mais sabia que houvesse para poder 
fazer um elogio digno do maior louvor; po- 
rém, como não tenciono dizer senão a ver- 
dade, com isso me glorío. 

Foi o dia 4.º do corrente mez de De- 
zembro um dia de glória para, o. illustre 
snr. Trovisqueira, pois veio a Amarante dar 
as contas da herança do shr. José Antonio 
da Silva Basto, da freguezia-do Salvador , 
perto de Amarante, de que o dito snr. Tros 
visqueira era procurador no Rio de Ja- 


neiro. 
mei altê so 


mostra com aquella sympathia e dom natu- 
ral de que é digno, Ello bem conhece os 
que o: tinham; trahido, em «quanto não veio 
a esta ferra; mas, apesar disso, a todos 
mostra a mesma graça e aquelle agrado de 
qué é dotado, de maneira que que: 
reconhetia nelle uma perfeita amizade para 
com todos. E haverá uma alma igual a esta? 
Julgo que hão. 

Elle confunde essas linguas murmura- 
doras que desfavam na sua honra e que 
nunca acreditavam que elle daria umas con- 
tas tão claras como deu; mas não admira 
que desfiassem do illastre snr. Trovisqueira, 
pois diz o rifão que gata ruiva, ctc. No 
emtanto, ficaram de bocca aberta á vista 
das contas que prestou o snr. Trovisqueira, 
porque ainda augmentou mais a herança do 
que elles mesmos faziam conta; o por isso, 
snr. redactor , eu não devia ficar silencioso 
e deixar sepultado no esquecimento um lou- 
vor! um elogio! de que é tão digno o illm.º 
snr. Troyisqueira. Tenha, pois, a bondade 
de patentear no sen muito accreditado jor- 
nal esta minha prova de gratidão para com 
o illm.º snr. Trovisqueira. Desejava possuir 
n'este momento o talento de Virgilio ou de 
Horacio para elévsr a honra e merilo do 
snr. José Francisço- da Cruz Trovisqueira ; 
mas os meus curtós conhecimentos não me 
permittem satisfazer melhor os desejos do 
meu coração. E 

Sou, snr. redactor, 

De y., etc, 


Amarante, 10 de Dezêmbro. 


EXTERIOR. 


Recebemos folhas de' Madrid de 7, de 
Pariz de 5, do Havre de 3, de Bruxellas 
de'4, e de Londres de 7. 

Está finalmente reunida a Ialia central 
debaixo do governo de Buoncompagni, que! 
não póde deixar de considerar-se delegado 
da Sardenha, Assim a' constituição proviso- 
ria da Jtalia central se acha determinada, e 
ao Congresso cumpre agora regulal-a. defi- 
nilivamente> Vê-se por isto que a politica 
da annexação lriumpha no Lerreno dos fa- 
clos consummados. 

Decidiu-se em conselho de ministros de 
Inglaterra, que lord Palmerston não seja o 
primeiro plenipotenciário no Congresso. Pa- 
caco que com quanto se reconhecesse, que 
o presidente do gabinete, era o personagem 
mais anthorisado para fallar em nome da 
Inglaterra, e fazer pesar a sua influencia , 
fambem traria maior desaire a esta poten- 
cia se a sua voz fosse desaltendida. 

Segundo dizem os jornaes de Lontres, 


governo inglez consentiu em que à reunião 
livesse logar em Pariz. 

Segundo uma correspondencia de Pariz, 
que publica um jornal inglez, a Fronça em- 
pregava O Sua influencia em Turin, para que 
o 1.º plenipotenciario sardo não fosse o 
conde de Cavour, mas sim o conde Árese, 
amigo pessoal do imperador. 

A «Independencia belga» faz a este res- 
peito as seguintes observações : - 

« Que 6 gabinete das Tuilherias pref- 
ra a Cavour outro diplomático, é bem dê 
crêr, que neste sentido faça diligencia em 
Turin, explica-se; mas quando se tracta da 
reunião d'um Congresso, a pertenção d'am 
estado, de prohibir formalmente outro--es- 
tado, de confiar os seus interesses a tel ou 
tal diplomata, parece-nos por tal forma exor- 
que o faclo se verifique. » ho 

O mau tempo tem contrariado “as ope- 
vações do exercito hespanholvcôntta osmar- 
roquinos, impedindo o transporte de tropas 
por mar. 

Segundo uma participação telegraphica 
recebida hontem, e que hoje publicamos, os 
mobros em grânde força deram novo ataque 
aos pontos occupados pelos hespanhoes, que 
os repeliram, e por seu turno atacaram, der- 
rotando-os. -Pela cifra dosmortos e feridos, 
vê-se que o combate foi renhido e sangui- 
nolento. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

TURIN 4. — O assumpto relativo á de- 
legação de Buoncompagni está regulado com 
Ricasoli. 

Buoncompagni hirá em breve a Florença 
como governador geral das provincias da Ita- 
lia central, 

TRIESTE 4. — Lesscps chegou a Cohis-: 
tantinoplas 

O governo oltomano reliróu as trópas 
estaciontdas ná Tessalia, e mandou-as voltar 
para Monaslir. 

Á commissão reguladora. das fronteiras 
lnrco-montenegrinas chegou a Bosnia, tendo 
concluido quasi os seus. trabalhos, e d'alli 
se dirigia a Ragusa. 

LONDRES 4. — Importantes noticias do 
rio da Prata. A esquadra do general Urqui- 
za, presidente da confederação Argentina, 
tinha forçado a passagem de. Martin Garcia, 
e em Cilida deram uma batalha aos de Bue- 
nos Aires. Batidos estés abandonaram a eil 
dade, e, Urquiza. marchavã sobre; Baenios- 
ATOS; dn fa [ E 

PÁRIZ 4. — Os jornais publicam à car- 
ta de mr. M. O. CG, Quart, secretario parti- 
cular do imperador a; quatro negociantes de 
Liverpool. Os seus termos são completamen- 
te Lranquilisadores respeito á guerra. 

Correspondencias de Londres dizem que 
Palmerston não assistirá no Congresso, por= 
que em Inglaterra úião é costume que o pre- 
sidente do gabinete saiha do reino. 

Em Dinamarca formou-se o novo mi- 
nisferio, composto de Rollwit, presidente, 
sos mrs. Baron Blixen, major Thestrup, 
conselheiro de estado Westenhol.e Fessen. 

LONDRES 5. — Decidiu-se em conselho 
de ministros que Palmesirun não vá ao 
Congresso. 3 

Cowley, embaixador em -Pariz, será o 
primeiro plenipotenciario que represente a 
Inglaterra. Não está ainda nomeado o se- 
gundo. 

O «Times» publica um artigo concilia- 
dor relativo no carial de Suez, no qual de- 
clará que a Inglaterra se não oppõe senão 
por julgar que é imau negocio debaixo do 
pontó de vista commercial 6 especulativo. 

Chegou o «Asia» com noticias de New- 
York dê 23 de Novembro. 

O «Indiano» tinha naufragado. 

PARIZ 5. — SS. MM. regressaram de 
Compiegno. 

Não se-formará processo a Emilio Gi- 
rardin, por que o sew folheto foi recolhido 
depois de deposilaros exemplares que marca 
aleiem poder do governo, porem antes da 
publicação. 

Diz-se que Cavour tornará a sér nomea- 
do presidente do conselho de ministros e 
ministro dos negocios estrangeiros, a fim de 
vir representor a Sardenha no Congresso. 

Torna a fallar-se de negociações entabo- 
Isdas pela Hollanda para ceder á Belgica, o 
gran-ducado de Luxemburgo. 


Telegraphia Electrica. 
LISBOA, 11 DE DEZEMBRO. 


(ás 9 horas e 45 minutos da mánhã.) 


Ante-hontem 9 os monros, em numero 
de dez mil, atrcaram' as posições avançadas 
do acampamento hespanhol. O segundo 
corpo rechassou logo, com . valentia, e por 
seu turno os atacou causando-lhes 300 
mortos é 1,000 feridos. 

A perda do exercito hespanhol foi de 
280 bomens fóra do combate. 


CE mera 


PARTE COMMERCIAL, 


PORTO, 12 DE DEZÊMBRO. 


-METAES. c. o 
[Peças de 88000—a prata... T$98O. Bg000 
Ôncas hespanholas—a ouro... 154200 158300 
Dilas mexicanas—a' ouro. 149000 148200 
Soberanos—a' prata... 48490 48500 
Ouro cerceado—a ouro 18980 18990 
Patacas hespanholas—a prata... 940 AGO 
»  brazileiras —  » 8920 940 
» mexicinas — > 8920 950 
Prala em barra=a ouro. g125 126 
Cinto francos—a ouro.... 8880 4900 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita ida alfandega desde 1 
a 9 de Dezembro W7:8688022 
Idem no dia 10... 3:518375 
q 51:3868397 


DESPACIIOS DE EXPORTAÇÃO. 
DEZEMBRO, 10. 


- RIO DE JANEIRO.—Na barca Faria 1.º, J. Pinto 
Leite, 13 barris! com peixe salgado. 
TDEM.—Na barca Hydra, J.J. Ferreira Goelho, 


a Inglaterra, e bem' assim outras potencias 
deram já a sua adhesão ao Congresso, e o 


40 barris com sardinha e 32 ditos com peixe sal. 


bitante, que para, acreditar nella: esperamos) 


gado; A, Francisco Velho, 1 caixão com umá 
imagem de madeira, 

IDEM — Na barca Plor de S. Simão, Assenção 
& Santingo, 2 cunhetes cum retroz; J. da Costa 
Araujo, 3 volumes com castanha e nozes; J. Fer- 
reira da Silva, 2 volumes com ferragens. 
 JDEM.—Na barca Lima 1.8, 1. Domingues da 
Silva Araujo, 2 pipas, 10 olmudes e 6 canadas 
de vinho; D, J. Ribeiro da Silva, 1 caixão com 


figo. y 

MO GRANDE DO SUL.— No patacho Novo Lima, 
M. Telezias, 24 saccos tom rolhas, 20 e amarrados 
com teslos de madeira; M. M. Nevês, 1 caixão 
com mássos de palitos, ; 
f AENBANDUCO. Na barca Flor de S. Simão, 
José Pereira, 5 caixões com uma maquina de dis- 
Villação. 

IDEM.—No brigue Harmonia, José dos Santos, 


Lpipa de vinho; A. Rodrigues dos Santos, 200 
ancorelas com azeitond. 
BANIA.—Na barca S. João, MU. Coutinho 


de Abreu, À barril com vinagre, 1 fardo com co- 
tins e 5 volumes com 1 pipa, 1 almude e 1 canada. 
dersinho por. P; Guimarães, 4 pipas de dito; 
R. José da Nova, 12 aneorelas com azeitona. 

 PARÁ.=Na barca União, P. José Pereira, 1 
caixão cont ferragens; J.J, Ribeiro, Lima, 3 coi- 
xões com dilas e 105 ancoretas com azeitona; 
Piblo & Racha, 85 barris com chumbo: 

LONDI No patacho Iarmonia, 19 pipas de 
vinho; A. J. d'Oliveira Machado, 53 barricas com 
sarro de vinho; D. d'Almeida Soares, 10 pipas de 
vinho. 

1DEM.—No vapor Adonis, J. J. Tavares Rainha, 
25 coixos com laranja; B. de Porrester, 2 meias 
ditas com limões. 

=LIVERPOOL.—No vapor Cintra, J. Rodrigues 
da Cruz, 22 caixas com cebola. 

GLASGUW.—No patacho Boa Nova, G. & J. 
Graham & 0.º, 7 pipas de vinho; H. NR. Tengo 
& cs pipas. 5 almudes e 3 canadas de dilo; 
6. N. Kopke & Cº, 4 pipas de dito. 

TERRA NOVA —No brigue Melina, Noble & 
Mural, 2 volumes. diversos. 

HAYRE.—No hiale Tres Graças, J. Ribeiro da 
Cunha, 1 barril com vinho. 


NAVIOS QUÊ VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 
DRSENDRO, 10, 
MARANIIÃO.—Polaca Favorita, cap. Casals. 


AVEIRO. —Rasca Vicloria, cap. Silva. 
CARDIFR.—Escuna El cap. Jenkins. 


TERMOS DE CARGA. 


DEZEMBRO, 10. 


FIGUEIRA, —Hiate Nova União, 62 toneladas, 
Rocha. 


NEW-YORK.—Palacho Thomas, 169 toneladas, 
cap. Cunha, 


cap; 


MOVIMENTO DOS YINHOS E AGUAS -ANDENTES. 
—pEZEMBno,10— 
Manifestado para deposito. 
PA 
66 - 


Despachado para consumo : 


No Porto. 
P. A. G 
Yinho maduro,..4. 7 6 3 
Dito verd, -4 9 
Geropiga ato. 6 
Despachado para exportação . 
TERA c. 
Vinho.... 3402007 


PARTE MARITIMA. 


DIRECÇÃO GERAL DO COMMBRCIO E INDUSTRIA. 


Repartição do commertio e industria. 
1.º secção. 

Para conhecimento de quem interessar se 
publica o seguinte: 

. AVISO AUS NAVEGANTES. 
NONUEGA.—COSTAS DE NONOESTE E DE OESTE. 
Pelo ministerio da marinha real de Noruega, 

em Glristionia, se participou que, desde o dia 

24 de Setembro de 1859 inclusivê, serão colocados 

tas costas de noroeste e de oeste da Noruega os 

seguintes faroes: 
FAROL EM FUGLENAES, HAMMERFEST, 

O fanal será uma luz branca e fixa; é des- 
tlinado a guiar para o porto de Hammerfest. A 
sua vlevação é de 30 pés acima do nivel da maré 
cheia; póde ver-se, em Lempo sereno, de 10 a 12 
milhas de distancia, êntre os ramos de SA SE, 
rondando para este, e O 4//,S0, e será illumi- 
nado todos os annos desde 25 de Agosto até 20 
de Abril. ã 

O apparelho de iluminação será da sexta or- 
dem. Demora, na ponta extrema do Puglenaes, a 
70º 40' 15" de latitude N, e 23º 40" de longitude 
E de Greenwich. 

(Variação em 1859, 814º 0.) 

FAROL EM HEKKINGEN. 

O farol será uma luz branca, fixa, na 
de Hekking, á entrada de Malang Fiord. A sua 
elevação é de 66 pés acima do nivel da maré 
cheia; púde ver-se, em [enpo sereno, a 14 milhas 
de distnucia, entre os ruinos de SE 3/,S, rondando 
para sul, e N 4º NO; será iluminado desde 15 
de Agosto alé 1 do Maio. 

O apparelho de illuminação será da quarta 
ordem. Demora na parte do norte da ilha a 69º 
36' de latilude N, e 170 50" 40” de longitude E 
de Greenwich. 

(Variação em 1859, 134/,º 0.) 

FAROL EM ANDENÃES. 

O farol terá uma luz branca, fixa, variando 
porum relampago de ltes em tres minutos. A 
sua elevação é de 143 pés acima do nivel da 
maré cheia; póde ser visto, em tempo ordinario, 
em todas as direcções da agulha do lado do mar 
a 20 milhas de distancia; será iluminado desde 
15 do Agosto afé 1 de Maio. 

O, apparelho de iluminação será da segunda 
ordem, U farol é uma torre de ferro, de fórma 
éircular, de 114 pés de altura, pintada de ver- 
melho; demora a 69º 19" 39” de latitude N. e à 
16º 9 de longitude E de Greenwich. 

(Variação em 1859, 14%,º0.) 

PAROL EM VAAG. 

O farol terá uma luz bragca, fixa; é desli- 
nado a guiar para Vaog ou para North Tellig 
Vaer: A sua elevação é de 4 pés acima do ni- 
vel da maré cheia, e póde ser visto em (empo sereno, 
a 12 milhas de distancia, enfre os rumos dé SE 4 NS, 
rondando para o sul, e NO 4 N; será illuminado 
desde 15 de Agosto até 1 de Maio. 

O apparelho de iluminação será da quinta or- 
dem. Demora na ponta nordeste dalha de Vnag, 
a 67º 26º de latitude N, e 14º 1º 
de Greenwich +. 

Direcção. Os navios, avistando o farol, devem 
seguir a costa oriental da ilha de Vaag, onde O 
cominho é sem perigo, alé perderem de vista o 
farol, podendo ancorar então a 7 ou 8 bracas, bom 
'undo. 

[Variação em 1859, perto de 16º 0.) 

ALTERAÇÃO DO FAROL VILLA. 

Tambem se participou que no dia 15 de Se- 
tembro de 1859, em que dévia ser de novo accê- 
20,00 farol em Villa Ven mostraria uma luz bran- 


ilha 


40” longitude É 


Silca fixa, variando por um relampago de quatro 


ém quatro minutos. O farol está collocado é 127 pés 
acima do nivel da marê cheir, e póde ser visto, 
| em tempo ordinario, a 20 milhas de distancia. O 
apparelho de iluminação é formado de Jentes da 
segonda ordem. ." 
Ri Os rumos são magnelicos.] 
oriplorio Hydrographico, Almirantalo, Lon - 
res, 17 de Setembro de 1859. , 


E 


Está conforme, — Repartição, do. commercio. 6 
industria, 21 de Novembro de 1859, —João Palha de 
Faria Lacerda. 


—— era 
PORTO, 12 DE DEZEMBRO, 


Às 11 mn0nas DA MANHÃ. 


Ricam fóra da barra: 

O. brigue inglez Marian Ridley. - 

Ginco biates, . sendo, um, dellês o Dosrados 

Às rascos Conceição de Ayeiro, lor de Aveiro 
e oulra. :, 

Aºs 4 horas da manhã sohirai ts rastas Júlia 
e Sânia Maria e a: bateira Olho Vivo, 

O vento 6 Li, fresco, e o mar boim, 


Hontem és 7 horas e 3) minntos da tarde , 
passou do norte para o sul o paquete iiglez Sul- 
lan, deixou a malla e dm passageiro, 


" 
DIVERSOS, PORTOS DO 


o 


MOVIMENTO DE 


NO 


LISBOA, 8 DE DEZENDRO, 
ESBAR ENTRADAS. 
TERRA NOVA, —Escuna-ingleza Adelaide, ba- 
calhau 


FARQ.—Hiate Providencia, azeite. 

SANTO ANTONIO. —Bateira Novo Deslino, las= 
ro. 

Nada saiu. 


IDEM 9. 
Nada entrou. 


EMBARCAÇÕES SANIDAS. 
RIO DE JANEMRO.—Brigue sueco Magnus Slen- 
bock, sal. 
MADEIRA. —Brigue Freitas 
IDEM.— Vapor inglez 
SETUBAL, —Galeo! 
ALGANVE.— Vapor ingi 
MADEIRA — Vapor. Visconde d'A lhouguia. 
PORTO. —Hiate Saltarello, azeite. 
GLASGOW.—Escuna angleza Gipsy, fructa, 


Nereenigeng, 
Freia, lastro. 


— ia 


PORTO 10 DE DEZEMBRO. 

: EMBARCAÇÕES ENTRAL 
LIVERPOOL, 5 dias.— Vapor ingl 
pitão Leshi, f 
Nada sahiu. 


Minho, ca = 
endas a P. Chamiço Filho & Silva. 


IDEM 11; 


* ENTRADAS. 
LISBOA, 4 dias.—Patacho Leopoldina, capilão 
Leal, sal ã ista de Castro & C.a 
BORDEAUX, 21 dins —!'senna frunceza Horten- 
se, capitão Loreel, aguardente, a Portunalo Martins, 
SAÍDAS. 
CAMINHA. — Rasca. Pombinha, mestre Santos 
HAVRE —tliate Almirante do Porto, capitão Ma 
no, varios generos. 
AVEIRO. — iate: Lealdade, mestre Coclho, las- 


CAMINHA.—Iliale Nepluno, mestre Domingos, 
astro. 

LISBOA. —Tiate Protector, mestre Laranja, ma= 
deira te: 

AVEIRO.—Tiato Voador do Vouga, mestre Lon= 
go, lastro 

BREMEN.—Patacho Fortuna, capitão Delgado, 
vinho cortiça, 

. BAHIA.—Brigue Alhenas, capitão Guimarães, 
varios generos, 

SANTANDER. — Palacho  hespanhol Traviuta, 
capilão Caznes, algodão e couros 

b un ingleza Mary Síeet, capitão 
fructa, 
cuua ingleza D. W. Pickoring, capi- 
tão Davies, vinho e fricta ; 

LOND scutia ingleza Mariner, capilão 
Westeott, vinho: 

SUNDERLAND. 
Rudy, lastro. 

TERRA NOVA .—Drigue inglez Melina, capitão 
Boiy, sal 

MALIPAX.= Brigue inglez Velocily, capitão Coke, 
vinho ele. Ê 

TERRA NOVA.—Barca ingleza Rolhesay, ca- 
pitão Jngler, E 

LONDRE apor ingloz Adonis, copitão Di- 
xo, gado o vinho, 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Cintra, capitão 
Lloyd, vinho e fruta. : 

LISBOA — Vapor Lusitania. 

S, LUCAR.—Galeota hollandêza Themis & Wil« 
lem, capitão Wal, lastro. 


Flinn, vinho e 
LEITH, 


Drigue inglêz Eagle, capitão 


NOVO COMPENDIO 


DO 
SYSTEMA METRICO-DECIMAL 
cox 13 mapras E AT PAGINAS DE IMPRESSÃO 
EM OITAVO 
por Henrique Alliot. 

Vende-se no Porto na livraria de Jacin- 
lho A. P. da Silva, Podestá, Bellomonte, 
etc., e nas províncias nos sitios do costu- 
me. É 

Preço. . ea se sa. 16075. 

Quem comprar 25 exemplares terá um 
abatimento de 10. por cento, 50 ditos com 15 
por cento e 100 ditos com 20 por cento: n'es- 
les casos dirijam-se ao anthor, no largo do 
Moinho de Vento n.º 32. 


ALMANAR-REPORTORIO para 1860, — 
Vende-se, no Porto, na rua de S. Miguel 
n.º 67, e na relojoaria do snr. Almeida, rua 
das Flores n.º 18. — Preços, resma, 58000 
— meia dita, 28500 -- cento, 18200 — mão, 
300 —avulso, 2) rs. 


DICOIONARIO PORTUGUEZ. — Chegou a 
7.º serie d'este bem colaborado diccionario. 
pelo snr. D. José Maria Correa de Laceria, 


ANNENCIOS. 


tao cons rar nas am sbt 5] 
Agradecimento. 


NTONIO Pinto, de Souza: Macedo, summa- 

mente penhorado, agradece aos ill.mºs 
sors. que se dignaram assistir ao responso 
de sepultura por alma de sua-muito pre- 
sada mai na noite de 4 do corrente mez 
na igreja da SS, Trndade. (2498) 
[o DS O TRA o re a] 


VAO José de Magalhães, Pedro José de 
Magalhães e José Antonio de Magalhães, 
tendo agradecido és pessoas que lhes [ize- 
ram o obzequio de assistir ao responso de 
sepultura em 29 do passado, na igreja de 
Santo Ildefonso, de sua presada filha, irmã 
e prima D. Emilia Preciosa de Magalhã 
8 possivel ter-lhes esquecido de cumprir 
para com algumas este dever - de gratidão, 
e por isso: por este meio lhes manifestam o 
seu elerno reconhecimento. 
Eseips 
que precisar d'um homem habil para feitor 
de quinta, ou quintal, orlolaria, enxertia 


etc., falle narua das Flores n.º 240, ou Fer- 
raria de Baixo n,º 58 a 60. (2501! 


” 


4 man 


no. 


Nº dia 2 “do corrente Dezembro, pelas 
10 horas da manhã, na praça dos leilões, 
rua do Almada n.º 66, se ha-do procederá] 
arrematação de uma porção de vinho tinte, 
avaluado na razão de 1808000" rs. cada al 
almudese seis canadas encascado, por força 
de execução que D. Cecilia Amelia Ferreira 
promove contra Miguel Antônio Ferreira, no; 
juizo de direito da 1.º vora. Escrivão Basto 
e da praça Lima. 12491) 


Nº dia 21 corrente Dezembro, pelas 10 
horas da manhã, na praça dos” 


arrematação de uma porção» de vinho» tinto, 
avaluado na razão de 1808000 rs. 
almudes e seis canadas encascado, por for- 
“ça dlexecução qne D. Mathilde Delfina Fer, 
reira promove contra Miguel Antonio Fer- 
reira, no juizo de direito da 1.º vara. Es- 
crivão Basto e da praça Vinnna. (2492) 


PASSAS DE MALAGA. 


Nº rua do Correio n.º 2 vendem-se ex- 
cellentes passas de Malaga. (2493) 


A rua da Porta de Carros n.º 176 18, 

junto á estalagem Real, ha vinho verde 

de Basto de superior qualidade, assim como 

variado sortimento de vinhos enganrafados, 
de boa colheita, a preços commodos. 

(2495) 

PQ ACIONINO. dos Santos Pereira Mourão na 

rua de S. Prancisco n.º 6, tem para 

vender os seguintos vinhos engarrafudos e 
com alguns annos de garrafa, a saber: 

Vinhos do Porto tinto, velho muito su- 

. perior, de diversas qualidades. | 

Dito de Bucellas, o muito bom Cognac. 

N. B. Tambem continúa a vender a muito 

superior farinha | farinha MARANTA [2494] 


TERSo "FP ENDO-SE de concertare “reparar, na noite 
de terça para quarta-feira proxima, 13€ 
14, do corrente mez, a pia das aguas publi- 
cas, sita dentro do mercado publico do Anjo, 
recommenda-so a todas as pessoas que cos- 
tumão tirar agua nas fontes publicas, ou par- 
ticulares que a recebem d'esta mesma pia, 
se 'abstenham d'isso na referida noite desde 
as 8 horas d'ella até ás 4 horas do dia seguinte 
a: forçosamemnte ha-de correr agua pouco 
impa, e por isso incapaz de se gastar nos 
usos domesticos, 
Porto e Paços do Concelho 10 de De- 
zembro de 1859. 
Por ordem da exe"? camara, 
Domingos José Alves de Souza, 
Escrivão, 


[2496] 


pERDEGaO um cão, branco de 
regaço com uma goleira de 
verniz que dá pelo nome de 
MOROC : quem o achar e o queira 
entregar no largo da Batalha n.º 78, roce- 
Derá alviçaras. (2497) 


OÃO Pinto Corrêa, constructor 
de pianos, continúa concertan- 
do o fazendonovos pianos debaixo 
da sua direcção no estabelecimento 
do snr. Joaquim Augusto de Lima, ra de 
Liceiras n.º 48. ea 


LEILÃO. 


O dia 13do corren-, 

to mez de Dezem- 
broô pelas 11 horas 
da manha no Campo 
da Regeneração, anti- 
gamento Santo Ovídio, 
ao fim da ruacdo Al- 
mada n.º 101, haverá 
leilão de todo a mobi- 
lia de mogne,e oleo, 
louças c objectos de co- 
sinha e outros muitos 
que estarão patentes pertencentes ao pa 
snr, Souza Pimentel que se relira d'osla ci- 
dade; e tambem se ha-de allugar a casa a 
quem mais offerecer por cllyalé ao proximo S. 
Miguel; os objectos estarão ávista no, dito dia 
do leilão desdo as 9 horas, até à hora do 
mesmo principiar, e é dirigido por Pinheiro. 


[2488] 
AVIZO 


Antiga loja das fundas da rua dos Cal- 

deireiros que pertenceu ao snr.. Freitas 
Guimarães mudou-se para a rua das Plo- 
res n.º 217 e 218, onde continúa bem sor- 
tida com a vendagem. das ditas fundas de 
toda a especie, assim como “camurças, cor- 
neiras, vernizes, suspensorios e outras muitas 
miudezas. (2489) 


ENDE-SE uma propriedade de ca- 
sas sitas na rua do Almada n.º 
2H 0242: quem a pertender dirija-se á rua 
das Flores n.º 201. 2485]- 


PIANOS 


ENDEM-SE e alugam-so no ar- 
mazem da Vista Alegre aos 


(2486) 


OÃO d'Oliveira Cabeças da cidade de Gui- 

marães, havendo publicado neste jornal 
do «Commercio» de 23 de Fevereiro do cor- 
rente anno de 1859, e no do Porto e Carta 
de 22 do dito mez, algumas expressões offen- 
sivas da honra e consideração do negociante 
desta praça o snr, José Cirdoso de Freitas 
Guimarães, morador em Cima do Muro, oc- 
casionadas por uma cega defeza, que o an- 
munciante tomara contra a acção commer- 
cial, que o dito snr. Cardoso lhes pro- 
pozera : declara para conhecimento do pu- 
blico, o satisfação do ollendido, que não 
só eram verdadeiros os factos deduzidos 
n'aquella acção commercial, porque assim 
se resolvera por via de deligencias a que se 

mandou proceder judicialmente; mas até ne- 
tra aquellas expressões ofensivas, e as ha 
como mullas e immerecidamente publicadas; 
e pelo presente dá o annunciante ao dito 
snt. Cardozo a satisfação devida que a sua 
honra e probidade permilte. (2490). 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 148, 
inculea criados, criadas do servir, e amos 


eilões, | 
rua do Almada n,º 66, so ba-de proceder a. 


caída 21 gia 


meu 


de piannos de todos: os faitios para vender, 


O COMMERCIO, DO POR 


M bilhar ém bom uso. ' Pallq-se na 871 
larmogica, rua do Fabrica, (1158) 


Farinha em-barreias. 
IDAWES & Tait, rua Nova dbs Inglezes n. 
Rs. (2355) | 


“oro Em 


JOSÉ DE MELLO ABREU, RE 


am obnismta vem 


Com armaiém de! pianmos, "Cima 'do Mura ná 9, 2, ntem rico-e! variado sortimento 


GRANDE 
Gosmorama e Neoréma.. 


RUA DE SANTO ANTONIO, N.º: 25. E, 26. 

Domingo 41 de Dazeribro e todos os 
dias das 5 horas da tarde és 10 da noi 
estará aberto este, estabelecimento de uli 
dade, distracção e recreio ; todos 05/15 dias 
baverá novas vistas, estarho á exposição! Os 
edificios 0" monumentos mais celebros e no- 
taveis que ha nas 5 partes do mundo, e as 
prespeclivas das, mais, opulentas e principres 
cidades, mostra-se por sterioscopicos uma 
formosissima colleeção-de: vistas apreciaveis 
pelo trabalho e deliendeza dos pontos de 
vista que offerece. O proprictario deste es- 
tabelecimento sorliu-se em Pariz . de, tudo 
que encontrou de melhor e mais effeito para 
engrandecer q mesmo estabelecimento. 

COSMORAMA.. 
4.º Vista de Napoles na peninsula ita- 
liana. É 
2.º Napoles, capital das duas Sicílias 
(italia meridional). 

3.º Gato cabo no sul de Chipre, ilha 
no Mediterraneo. 

4.º Golfo de Salerno, na costa de Na- 
poles, vos 
5.! Vista do palacio c jardim em S. 
Cloud, residencigiimperial: (França). 


6.º Vista do castello de, Chilon (na 
Suissa). 
NEORAMA. 
7 Casa de recreio, , propriedade regia, 
no lago Pusaro: 
8.3 Procida, ilheta ao noroeste do golfo 


de Napoles. 

9.º Napoles, capital das duos Sicilias 
(Etalia). 

10.2 Vista de Napoles, capital do reino 
das Duas Sicilins, no «meio dia da Peninsula 


[Ftalia). 

14.º - Napoles, capital do reino das Duas 
Sicilins. 

12.8. Napoles, vista tirada do “golfo. 


Entrada, adultos 80 rs,, 'treanças HO rs. 
(2487) 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE por preços commodos aduella 
V para-pipa de/3:n 4 polegadas de gros- 
recentomên- 


sura e de superior Galicia 
te chegada de Quebec, “+ 1 

Taboado de pinho de Plándrés de 14 e 
48 pis de comprido.e 3 pollegadas de gro: 
sura, (19) 


Attenção.,. 


Ma rua Nova dos“ Inglezes n.º 81, 1,º 
andar, Wa para vender, carvão de gaz in- 
glez proprio. para cosinha de. casas particu= | 
Tares, por preço commodo, (2404) 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica de oleados, na rua 
N de Santo Antonio, vende-se capa de 
monter, polainas, e capa para o” cliapen, 
de oleado elaslico, composto com gulla-per- 
cha — tado por 48500 18. 6 tudo muito de- 
cenfe. 


Fabrica de vidros portuense 


EM VILLA NOVA DE GAYA, LUGAR DO 
CAVACO | 
ou 
DEPOSITO DA MESMA NO PORTO 
Na Praça de D, Pedro (sem numero), 
do tanque, proximo à botica do sn» Alba- 
no, com iWazeiras para aruadas Hortas 
n.º 166 e 167 
A fabrica e no deposito. vende-se - vidro 
N em chapa e; recortado por altacado ce a 
retalho, O vidro a retalho, tanto mia fabri- 
eu como no deposito, vende-se por todas as 
medidas que se encommendem a 95 (rs. 
o arratel, 
Do deposito -vão pôr-se os vidros ds 
casas para onde se encommendem, e na fa- 
brica tambem so poem indo lá os caixilhos. 


(em a) 


Diligencias e Coupés , 
ENTRE CojBná E O CARREGADO. 


ARNEIRO & Mari- 
nhas lem destes 
As trens em Coimbra, que 
este serviço. Tracta-se na 


10) 


alugam para 
rua do Bomjardim casa do Ee 


CALDAS, 


Rua das Flovores n.8 24 a 27. 
GABA de receber um novo e rico amil 
mento do fato feito: para: homem, lindos 
chapeus c elegantes cnpas francezas para 
snr.?, fatos para creança, pannos, casemiras, 
veludos e muitas outras fezenilos de: gôsto e 


de leite, 


novidade, + [2454] 


atraz! para criados e envalharica, separada; 


do, se receber um novo sorlimento de 
toalhas, e guardanapos, de linho, adomasca- 
do; brelanhas do 4 0 12 palmos, de largu- 


(ta para lençoes e lenços de cambraia. 

No mesmo. escriptorio ha para, vender 
carvão de pedra inglez, de superior qualida- 
de, o garrafas de quartilho e meio. e de 3 
quarteiro 
ferra, 


, das "melhores nbricas do do 
1 (2214) 


UEM pretender comprar quatro 

morashas dde; ensas com bom 
quintal, ramadas de vinho em valta 
e agua dentro, na rua do Val Pormo- 
zo, com, frento para proa do Cimpolino, na 
estrada de gut nº 52, dirija-se'á mesma 
casa. dem (1649) 
0º ramAinEo os da massa fullida de Ro- 

berto IL. 
dores a reunirem-se pelas 12 horas do di 
16 dosecorvente no 'Pribunal do Commercio | 
para a approvação das contas dadministração 
e declarar-se finda a liquidação e. exlincta 
a fallencia. 
“» O sollicitador 0. FP. P. Felgueiras. 
' (2453 


/FALLENCIA 
DE “ANTONIO MARTINS DOS! SANTOS LOP) 
0º oradores fiscaos provisorios convidam 

todos os credores a reunirem-se no Tri- 
hunal do Commercio, pelás 12 horas do dia 
46 de Dezembro, designado  pelo-snr. Juiz 
Commissario parar verificação de “creditos 
e mais «liligencias Jegnes, 

O sollicitador="'0 PP, Pelqueiras 


IS. 


BIRDO E Irão desta cidade fazem po- 

blico e declaram a toda e qualquer pessoa 
que por ventura pretender contractar: com 
Antonio Ferreira e sua mulher do lugar da 
Vinha, feeguezia de Raças concelho de Arouca, 
sobre seus hens, que todos estes se acham 
onerados ao. pagamento: de cento trinta medi- 
das differentes, pagas aos annunciantes. por 
afloramento perpetuo que lhes fizeram de suas 
casos o mais diferentes, propriedades. que ti- 
nham o possuiam no lugar de Bouça: Vedra 
da mesma freguezia e concelho, cuja decla- 
ração fazem para de futuro se não poder, 
allegar ignorancia. 

Porto 9 de Dezembro de 1859, 


9% 


(um), 
Farinha americana-em 


“ barricas e centeio, 
ENDE-SIi na! Bateria do Terreiro: n.º 12. 
V (1617) 


“PARA ALUGAR 


2 AMA bon casa e dous Armazens 


ferreos e sobradados, contiguos 

barreira de Massarelos. Tracta- 

se com &osé Perreira. dos Santos Silvo, na 
rua do Rezarie n.º 149, (1231) 
LUGA-SE na calcada das Devezas em 

* VillaNova de Gaia, um armazem, lo- 
tado em 157 pipas. Quem o pretender póde 


dirigir-se a Judo de Freitas Faria” Salgado, 
em Gaia, (2448) 


ENDE-SE uma boa propriedade, 

sita num dos melhores luga- 
ves da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida ha poucos únnos, em fórma de 
Coltage, com lindos jardins, estafas,rama- 
dus, abundancia, d'agua do póços, com casa 
quem 
a pertendor fulle no estriplorio do expedien- 
te d'esle jornal. 


- Joseriptorio, rua de S. Lazaro n.º 54, se 


a! ma Nova dos ias nº 52, acaba | 


Russel convidam os snrs. cre-|1 


Css ap CONFENHIA T nus 


“Viação Portuense 
Diteeção daí Conpanhia Viação” Portuon- 


se faz public que no dia 15 do cor- 
rente, pelas 44“horas da lanha, e no seu 


ha-de proceder, perante a lirecção e res- 
| pectiyo. dlelegado 9, BOVELDO ás arrematoção | 
do rendimento das: “portagens. 'Arnozo, “vio 
Avece Leçaçoma: vestrada, deBraga, evdalTra- 
vage, ma estrada do Porto q Santa Christina, 
relativo do anno, de 1860, segundo as con- 
dições que estarão presentes no «acto da ar- 
rematação, e que podem desde já ser vvis- 
tas no escripturio. 
Porto 7" de Dezembro. 8 1859... 
“Por ordem da divenção. 4 
'O- guarda livros, 
»  dostPedroGomes Loite. 


RESON 
A TT ENG. o. 


FABRICA da ihnndição da Bicalho, em vir 

tude dos melhoramentos! e augmento de 
machinas, de que se dotado nestes 
dois ultimos: annos e di erentes. obras 
d'importancia que 
nas circunstancias especines, nesta cidade, 
de poder apromptar em pouco tempo, qual- 
quer obra machinas | de vapor, rodas 
hydraulicas, vias-fer reas & casas todas de ferro. 


ns [2227] 
Na rua de S. Bento dal; 
Victorian: 


to ecoupons, e recebe-se co- 


pon do, 2.:semestre de 1859. 
(1958) 


E 


ÁVIZO. 


se engenhos de ferro para nóras, feitos por 
um novo systema, “que'tem” mbretido geral 
approvação das: diversos * compradores “por 
serem de grande utilidade” pita a lavourá, 


transporte é eoltocação: 
vo PREÇOS 
De 4' voltas por uma. 
De 5h wo» » 
De 64 po ipopr - 968000 
Porto,'27W'Abril de (661 


w MUSICA. | 


IÇÕES de canto, pianno, flanta e outros 
instrumentos, pelo antigo e Dem conhe- 
cido proteseor B. A. P.: o mesmo se incum: 
be de cópias e alinações de, pinnnos ; para: 
fractar na rua do Almada n.º 268. 


| (2369) 
ANNUNCIOS MARITINOS. 
HISaE companhia” de nave- 
-gação arvapor 
ANGLO- LUSO- BRAZILEIRA 


Tendo - recebido | da 
direcção de Londres 
“aviso que por causa 
de negociações en- 
taboladas para a con- 
dueção das mallas inglezas, os vapores da 
companhia devem para o fulnro sahir de 
Inglaterra a 24 de cada mez, e não sendo 
possivel coneluir os arranjos necessarios para 
a sahidn do vapor BRAZIL, este mez a di- 
reeção [em resolvido. transferil-a para 24 
de Dezembro, devendo no fnluro as sahidas 
de Inglnterra serem sempre n'esta data, e 
de Lisboa no'1.º do mez immediato. 

O agente no Porto, 
Justino Ferreira Pinto. 
(2430) 


Para Caminha. 

À sahir com brevidade, biale=NO- 
VO ESPECULADOR,= capitão Xa- 
vier. Correctores Daniel & Irmão 


[2478] 


. 128000 
814000 


Quim quizer comprar uma porção d'aduel- 

lasde pedra, proprias para arcos ou abo- 

bada, falle na rua de Santo Eloy n.º 25. 
[2444] 


Praça de D. Pedro n.º 17. 


PESTE estabelecimento ha bonitas fazen- 

das do Já para. vestidos, chailes-man- 
tas de lã de escolhido gosto, para senhora 
e homem, ditos redondos e quadrados, de 
diferentes tamanhos, “qualidado e preço, 
desde 800 a 188000 reis, que-se tornam ro- 
commendaveis pela sua excellente qualidade 
e barateza, damascos de lá para cortinados 
e eslofos, 'ohilns modernas de variados gos- 
tos de 60 a 140 rs. o covado; e outras mui- 
tas fazendas por. preços os: mais commodos 
e resumidos. (2360) 


Para Lisboa, 
Os. hintes = RIO CAVADO = e 
==N EREO= a sahirem em pou- 
cos dins. Correctores Daniel & 
(2479) 
Pa 


aa Figueira. 

Os: hiates = DOIS AMIGOS = e 

ESORAVEIRO= e nasca=JULIA, 

Correctores Daniel & Irmão: 
(2480) 


Irão. 


Para: Vianna, 

— SENHORA DO CAR- 
= NEPTUNO. = Corre- 
ctores Deniel & Trimão. pica 

: : (24817 


OSBORN & CG 


RUA DOS FOGUETEIROS N.º 52. 
EM para vender = Jonas — Aduella de pi- 
pa — Oleados finos (americanos) —Breu 


Para o Rio de Janeiro. 
A nova e veleira barca portu- 
guoza = ATTILA, =de 1.º clas- 
se e forrada de cobre, vai sabir 
com muita brevidade de Lisboa ; 


assim como ehailes de casi- 
picanBngts 4 de bonitos pares 


mira O chitas 


"o aos) 


só recebe passageiros para o que tem ex- 

Enio Eee Tio arçontas Es) cellentes commodos c bom, tractamento, e 
TQCOCH , paga-so n passagem do Porto para. Lisboa 
ESCOC EZES D |) LA. á custa do navio; e sustenta-se a bordo em 
PNDEM-SE na” roa de Santo Antonio quanto não sabir desde o dia que se mar- 


cara subida; quem guizér tractar falle com 
J. B, de Castro & 6.º, rua da Reboleira n.º 
58. Porto, (2967) 4 


VENDE-SE db 


leem feito, acha-se hoje|) 


*-h6 vendem-se|. 
inscripções de assentamen-| 


G 
mo dinheiro efectivo. o cou- 


Nº fabrica o fundição do'Bicalho vendem- hi 


já pela sua duração, ejá pt facilidade do) 


E 
A escuna = ESTREMADURA == 
que sahit d'aqui para Glasgow no 
dia 20 de Noveinbro chegou allino 
dia 27 do miósmio, mez, e devo sahir' outra 
ec aqui! Cem 3 ou 4 de Janeiro: id 


Porto 12 de Tecra de 1859. 
s E (2 2500) 
Er Toa pet I 
Para! Pernambuco. 
11 O sbrigue = HARMONIA, == elas- 
» , sificudo- Audyelasse,panpitão A. 
1F. «Reisgovaissahin com muita bre- 
ade. Recebe; carga ebpassageivOs a pa- 
gar, | neste, ou. n'aquelle, porto,; e, para os 
quaes tem pxcellentes pmmodos, Caixa Car- 
los Brandão, na mudo, An n$ Já 


a pu 


etnambuico. 
Voie sabir com! poucos diaside 
demora! a muir veleiro Danca 
== SYMPATHIA'= de 4.º clásse:: 
= parascarga-e passageiros tractá- 
se rtom-:Mahoel: Gualberto gos, orum de 
-Bellomonte n:º 402. 014 fail 


Paravo Rio “de Janeiro. 


Z CIDADE DO RORTO,= 
clas: abirá com Drevi- 
A Recebe TEA e conduz 
passageiros, para Os quaes | tem, excel entes 
commodos. Tracla-: -se com viuya Azevedo & 
Filhos, rua dos Fogneteiros n,º 5. (2306), 


“Para 0 Rio de Janeiro 

CA barca ="LIMA 1.8 ='sabirg 
» no dia 20 de Dezembro. Para car- 
ga e passageiros tracta-se com 
Ignacio "José Marques Braga” & 
, “Mai dos Clerigos n.ºº9e 40. 
re usb [2439] 


Para Bristol e Glowcester. 


À escuna ingleza — = ELA, 
pilão David, Jenkins, 1," colasse- 
a Lloyds., 2,96 do eladas; sa— 
'ú no dia 20 do corrente, «4 
Para, carga, Iyaclaçse, com. Carlos” Coxere 
ley, rua, Noxa dos Anglages MN 2,02. 2m 
ER [2066], 


-Riode Janeiro. 


Sahirá! terça- feira proxima, “43 do 
“corrente, o novo c veleiro pata- 
cho portuguez LORD PALMES- 
TRON: = só recebe passageiros, a preços 
commodos. 


a 3. H. Andressen, ria dosT glezes 


“Para à Bahia 


A barca portugueza == DOURO = 
» de 1.ºclasse, espitão Luiz Adrian 
Ei da Rocha. o! neta 
«Para carga, e passageiros tractas 
Lonrenço,; Costagna rundos Inglezes n 
ou eSoPot P capitin D aráio 


“º oParaio Parápo + 


“A barca = UNIÃO, = capitão Jos 
da Rocha, vai sabir. eom Drevi- 
dnde : para, carga, e, passageiros 
tracla-se com Pinto «, lhocha, no, largo de- 
Ss João Novo po ab (222), 


Para Pernambuco. -: 


Vai sahir côm muita  brevidado» 
( a barça == FLOR DA MAIA ; 

a para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Pereira | Penha, rua dos Fer-- 
radores n.º 39. (2287) 


ESPECLAGULOS. 
MAD. RISTORI 


Tencionando-voltar “a: esta cidades nos 
finsrde Jmeiro-ou principios de'Fevereiro, 
para dar no R. Theatro de SuJoão 10 ré- 
citas, está desde! já aberta a assignatura 
para - aquella» estação “Lheatral, 
Santo. Amonio: n.º:52, 1.º andar, em cast 
de A, Pereira «dos Santos; os 'snrs) assi 
guantes que furam de toda a-epocha passa- 
da serão preferidos, reclamando os seus lu— 
gares de platea nos primeiros '3 dias depois 
da publicação destevanmuncio, “passados os 
quaes se disporá dos seus lugares ; ; OS SnFs. 
assignantes de camarotes serão consultados 
por 0 -camaroteiro em-suas casas as condi- 
vões são as mesmas do programma anteceden — 
te dividindo-se em duas series 0 pagamento. 

Porto 12 de Dezembro de 1859. 

2.º feira 12 de Dezembro. : 

S. JOÃO. — Companhia, Lyrica. — 7.º 

FÁDITAL “do 2.º mez d' assignalura. —A tragedia 

em 3 actos — MALEK-ADHEL. — As 8. ho- 
ras. 

N: B. O empresario tem a honra de 
participar aos ill? snrs; assignantes e 'res- 
peitavel publico, que os snrs. Mancusi e 
Llhorens não querendo, prejudicar a em- 
presa no andamento de seus espectaculos, 
se prestaram de; boa. vontade a continuar 
fo cantar assim como os de mais artistas. 
sem comtudo ter ainda recebido o que se; 
lhes deve. 

3.º feira 13 de Dezembro. 

a, BAQUET. -— Companhia de Zarzuela 
e Baile. — A zarzuela em 3 netos — OS DIA- 
MANTES DA CUROA. — Um divertido baile 

— A's 7 e meia horus. 


Responsavel M. 'S. Carqueja. 


'PYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rna da Ferraria do Baixo nº 126, 


nara “de 


E SEDE 220 1 se pese 


| 


